no.09 



"A timandpação dos trabalhadores será obra dos próprios trabalhadores" (Karl Marx) 


25 de Março a 
24 de Abril/2008 


R$ 3,00 



Pela reconstrução 
da 4 a Internacional 


Fantasma de 1929 


assombra os capitalistas 


Crise financeira continua 
a derrubar bolsas e leva 
capitalistas ao pânico! Em 
minutos os especuladores 
perdem bilhões. E os ban¬ 
cos centrais estão sempre 
dispostos a salvá-los com o 
dinheiro do povo. Mas a 
crise não para! A crise é o 
capitalismo! 

Veja mais pág 5 


EDITORIAL 



O homem mais 


F oi apostando que o 
dólar ficaria barato 
contra o real que o maior investi¬ 
dor do mundo ficou ainda mais 
rico. 0 americano Warren Bujfett 
passou os últimos seis anos com¬ 
prando a moeda brasileira e anun¬ 
ciou, nesta sexta-feira (29), um 
lucro de R$ 4 bilhões. ” (O Globo, 
1/03/08). Seis anos de gover¬ 
no Lula em coalizão com os 
partidos capitalistas. 

“Os bancos estrangeiros 
lucraram R$ 13,56 bilhões no 
Brasil em 2007 —uma alta de 
160% sobre o ano anterior— em 
um momento que as matrizes vivem 
em estado de alerta por causa da 
recente crise financeira nos Estados 
Unidos”, informa a Folha de SP, 
em 22/03/08. 

Assim, já não estamos 
mais falando de lucros astronô¬ 
micos das multinacionais (se¬ 
tor “produtivo”, segundo o 
governo), mas diretamente da 
ciranda financeira mantida e 


aprofundada por Lula. 

Em 29 de Agosto de 
2007, o Jornal Luta de Classes 
afirmava: “Que ninguém se enga¬ 
ne. As declarações de Lula e Man- 
tega garantindo a \blindagem’ do 
Brasil por causa da enorme dispo¬ 
nibilidade de dólares em caixa são 
apenas bobagens e discurso para 
tentar acalmar o mercado. Não ha 
‘capitalismo em um sópaís0 capi¬ 
talismo ê um sistema mundial 
único e os EUA concentram em si 
toda a força e, portanto, integram 
em si mesmos todas as contradições e 
perigos”. 

Agora, já começam a 
gaguejar que “dizem que esta 
pode ser uma crise como a de 1929” 

(A Grande Depressão, que 
começou nos EUA quando 
num só dia a Bolsa caiu 85 %). 

A crise do sub-prime é só 
a ponta do iceberg da especu¬ 
lação e das bolhas de crédito 
que o governo dos EUA e o 
FED criaram para empurrar a 


rico do 

crise com a barriga. 

“Famílias desesperadas quei¬ 
mam suas casas para receber o segu¬ 
ro e pagar as hipotecas ao banco ”, 
noticiam jornais dos EUA. Pela 
Internet se multiplicam os 
Blogs do tipo “Não pago a hipo¬ 
teca, queimo minha casa” ou 
“Impeça com fogo que o banco te 
tome a casa” ', entre outros. 

Os Bancos Centrais dos 
EUA, Europa e Japão já 
implantaram o socialismo dos 
prejuízos doando 1,5 trilhão de 
dólares (dinheiro público) para 
salvar o “mercado”. “Mercado” 
deve ser o apelido de Warren 
Bufifet, Bil Gates, Carlos Slim e 
outros 1.175 bilionários em 
dólar. 

Mas é só o começo. O 
Washington Post, no seu edi¬ 
torial de 19/03/08, diz: "Mas 
vamos pensar por um momento 
sobre o impensável. Levando-se em 
conta o fracasso do FED nos últi¬ 
mos nove meses para acabar com o 


mundo 

medo no mercado, e levando-se em 
conta a enormidade da correção 
necessária no mercado imobiliário 
ainda pela frente, você tem que 
perguntar o que vem por aí, se as 
medidas de resgate desta semana 
não forem bem-sucedidas." E con¬ 
clui: "Até agora, o pânico estava 
confinado às pessoas no mundo 
financeiro que entendiam os ativos 
exóticos que estavam implodindo e 
sabiam o quão ruim era a crise de 
crédito. Agora estamos entrando 
em uma nova fase, em que Mamãe 
e Papai vão perder suas casas, e 
talvez seus empregos - e o público 
vai sentir bastante medo." 

Um vento revolucionário 
varre o planeta porque o siste¬ 
ma capitalista conduziu a 
humanidade a um impasse. 
Ou o proletariado constrói 
suas organizações revolucioná¬ 
rias e conquista o socialismo ou 
o capitalismo nos conduzirá, 
de crise em crise, ladeira abaixo 
até o desastre final. 
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LUTA DE CLASSES 


REDUÇÃD DA J D RNADA 


40 horas semanais já! 


A Campanha Naci¬ 
onal pela Redução 
da Jornada de Trabalho sem 
redução de Salários, impulsi- 
onadapelaCUT e outras cen¬ 
trais sindicais, vem ganhan¬ 
do força em todo país e rece¬ 
bendo adesões em massa. 

A Esquerda Marxista e 
seus militantes estão engaja¬ 
dos na campanha, passando 
o abaixo-assinado em esco¬ 
las, fábricas, montando ban¬ 
cas em praças e ruas. 

Numa dessas atividades 
realizadas no dia 08 de Mar¬ 
ço em Bauru, os militantes 
da EM montaram banca no 
calçadão da cidade, onde co¬ 
letaram mais de 350 assina¬ 
turas no abaixo-assinado. 

Em outra atividade que 
tem ocorrido todas as Quar¬ 
tas-Feiras numa praça onde 


se concentram as trabalha¬ 
doras na troca de turno de 
empresas têxteis na capital 
paulista, os militantes da 
EM têm colhido centenas de 
assinaturas e as trabalhado¬ 
ras querem assinar mais de 
uma vez, com o intuito de 
garantir o êxito da campa¬ 
nha. De forma descontraída, 
os militantes da EM vêm dis¬ 
cutindo com as trabalhado¬ 
ras sobre como avançar na 
luta e já pensam em organi¬ 
zar uma delegação para o ato 
do I o de Maio, pela redução 
da jornada! 

Além de coletar assina¬ 
turas, a EM está distribuin¬ 
do material aos trabalhado¬ 
res, onde explicamos a im¬ 
portância da Campanha, e os 
benefícios que a redução da 
jornada pode trazer a todos 



Coleta de assinaturas da campanha em Bauru-SP 


os trabalhadores. 

Os jovens têm aderido 
em grande número à campa¬ 
nha, e explicam as dificulda¬ 
des para que possam encon¬ 
trar trabalho. A falta de tra¬ 
balho, de ensino público de 
qualidade, de lazer para a 
juventude das classes popu¬ 


lares provoca uma série de 
outros problemas, que vêm 
destruindo e vitimizando 
uma grande parcela dos jo¬ 
vens do país. Sem perspecti¬ 
vas se tornam um alvo fácil 
para o tráfico de drogas, para 
a prostituição infantil, o que 
pavimenta o caminho de en- 


tradapara a criminalidade. 

Além deste fatores, a 
parcela mais vulnerável da 
juventude e sua maioria (ju¬ 
ventude negra), ainda é víti¬ 
ma do racismo, do preconcei¬ 
to e da violência oficial do 
estado, que usa seu braço ar¬ 
mado - a polícia - para fazer a 
assepsia social e racial. 

A campanha para redu¬ 
ção da jornada de trabalho 
deve estar nas ruas, nas esco¬ 
las, onde todos estes temas 
são discutidos abertamente 
com a população pelos mili¬ 
tantes da esquerda marxista, 
que também convida os tra¬ 
balhadores e jovens a conhe¬ 
cerem a organização e fazer 
parte de nossas fileiras, con¬ 
tribuindo na luta para ajudar 
a derrotar o sistema capita¬ 
lista. 


Panfleto que os militantes da EM estão 
distribuindo durante a campanha 


E m 1° de maio de 
1886 a AFL (cen¬ 
tral sindical dos Estados Uni¬ 
dos que havia sido fúndada em 
1864) convocou greve geral 
pelas 8 horas. A greve come¬ 
çou forte em Chicago e se espa¬ 
lhou por várias outras cidades. 
Oito horas de trabalho, oito 
horas de descanso e oito horas 
de educação. Esta foi a palavra 
de ordem da histórica greve 
que deu origem ao Dia Inter¬ 
nacional dos Trabalhadores, o 
I o de Maio. 

Pelos cálculos do Dieese 
(Depto. Intersindical de Estu¬ 
dos Socioeconômicos), M a redu¬ 
ção da jornada de trabalho de 
44 para 40 horas semanais 
teria o impacto potencial de 
gerar em torno de 2 milhões e 
500 mil novos postos de traba¬ 


lho no país". Mas, para potencia¬ 
lizar a geração de novos postos 
de trabalho, a redução da Jorna¬ 
da de Trabalho deve vir acompa¬ 
nhada de medidas que impeçam 
as empresas de compensar os 
efeitos de uma jornada menor de 
outras formas que não sejam a 
contratação de novos trabalha¬ 
dores. Sabemos que hoje, para 
evitar a contratação de novos 
trabalhadores, os patrões fazem 
uso de política de horas-extra, 
banco de horas, terceirização, 
etc. 

Neste início do século 21, a 
maioria dos trabalhadores deixa 
em torno de 16 horas por dia 
para os patrões. Só lhe resta 8 
horas para “viver”, aprimorar 
sua educação, conviver com os 
amigos e familiares. 

A CUT, junto com outras 


centrais, lançou a campanha 
pela redução da jornada de tra¬ 
balho sem redução dos salários e 
a coleta de assinatura está sendo 
feita em todo o país. Mas é preci¬ 
so dizer: Por que o presidente 
Lula diz apoiar a nossa campa¬ 
nha, mas não apresenta em 
nome dele este projeto? Era o 
Lula que deveria estar à frente 
desta luta junto com seus irmãos 
de classe! Nos dizem que suas 
alianças com outros partidos não 
permitem! Oras, elegemos Lula 
para fazer a luta conosco! Mas 
como o Lula não faz, faremos 
essa campanha pela base, 
colhendo milhões de assinaturas! 

É preciso compreender que 
toda luta sindical é limitada, pre¬ 
cisamos ir além! E preciso que 
tenhamos claro que se nenhuma 
máquina fúnciona, se nenhuma 


luz se acende, se nenhum trem 
circula sem as mãos dos traba¬ 
lhadores, para que então servem 
os patrões? 

Só para continuarem a nos 
explorar! Trabalhamos, traba¬ 
lhamos e tudo o que ganhamos 
mal garante nossas necessidades 
básicas. Duas horas de nosso 
trabalho diário, valem os salários 
que recebemos. Todas as outras 
horas trabalhadas engordam os 
lucros dos patrões! Com este 
lucro é que compram mansões, 
carrões, mandam os filhos estu¬ 
darem no exterior, tiram férias, 
se alimentam muito bem, pos¬ 
suem bons planos de saúde, etc. 

É possível mudar isso! Mas 
apenas enfrentando a classe dos 
patrões. E para fazer este enfren- 
tamento é preciso nos organizar! 

Nós nos organizamos na 


Esquerda Marxista e acredita¬ 
mos que podemos, com a luta 
da nossa classe, reduzir a jorna¬ 
da para 40 horas semanais, 
aumentar o valor dos salários, 
defender os direitos trabalhis¬ 
tas conseguidos com muita 
luta e seguir, conquista a con¬ 
quista, avançando até que a 
classe trabalhadora em seu con¬ 
junto dispense os patrões, e 
passe a administrar toda a soci¬ 
edade! Toda a produção das 
terras e das empresas será orga¬ 
nizada para atender às necessi¬ 
dades de todo o povo trabalha¬ 
dor. Uma sociedade sem clas¬ 
ses, onde não haverá mais 
explorados nem exploradores. 
Este é o futuro que nós, traba¬ 
lhadores, temos que construir! 
Um futuro comunista! Junte- 
se anos! 


ASSINE LutadeClasses 


Jornal da Esquerda Marxista ■ 12 N°s - R$ 36,00 
Pela reconstrução da 4 a «12 N°s - R$ 50,00 
Internacional (solidário) 


Peça sua assinatura por carta, telefone ou e-mail. 
Av. Santa Marina, 440, cj.04 - Água Branca, São Paulo, SP-CEP: 05036-000 
Fone: (11)3615-2129 e-mail: contato@marxismo.org.br home: www.marxismo.org.br 
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PERSEGUIÇÃO 




Em defesa do mandato dos trabalhadores! 


O Partido dos Tra¬ 
balhadores agen¬ 
dou e esteve presente com 
uma comitiva junto com diri¬ 
gentes cutistas, além do 
Vereador Mariano e sua advo¬ 
gada, Cynthia Pinto da Luz, 
numa audiência com o Presi¬ 
dente do Tribunal de Justiça 
de Santa Catarina, Desem¬ 
bargador Francisco de Oli¬ 
veira Filho, no dia 17 de mar¬ 
ço, em Florianópolis. 

Os integrantes da 
comissão foram muito bem 
recepcionados pelo Desem¬ 
bargador e a advogada 
expôs o ataque que significa 
a sentença condenatória con- 
tra o vereador, a qual agride 


çao 

contra a Constituição que 
garante a independência na 
atuação parlamentar”, dis¬ 
parou Luci. 

O Líder da Bancada do 


Vereador Mariano discursando 

o artigo 29, inciso VIII, da PT, Deputado Estadual 
Constituição Federal, uma Pedro Ukzai, lembrou que 
conquista do Estado Demo- esteve presente nas manifes- 


Mariano é recebido por comitiva com presidente do TJ-SC 
A Justiça não pode ir do TJ, Desembargador Fran¬ 
cisco José Rodrigues de Oli¬ 
veira Filho, se pronunciou 
afirmando que o Tribunal se 
colocará, como sempre o fez, 
na defesa do cumprimento 
da Constituição, na defesa 
do estado Democrático de 
Direito. O Desembargador 
sugeriu que no dia do julga- 
à mento o plenário seja toma- 
■l do por manifestantes e que a 
advogada poderá fazer a 
defesa oral por até quinze 
minutos. 

Campanha de moções 
precisa ter mais força 


Na oportunidade, foi 
entregue a moção aprovada na 
Assembléia Legislativa a pedi¬ 
do do Deputado Pedro Uckzai. 
Isto é uma demonstração da 
importância desta campanha 


crático de Dire 
ito, que assegu¬ 
ra a inviolabili 
dade do parla 




**Segundo a 
- Justiça, Mariano 
' não poderia “inci- 

mentar no exer- „ 

, . , tar protestos nas 

cicio de seu man- r 

dato. A Presi- manifestações 

dente do PT SC, populares 
Luci Choinacki, 
questionou a sentença pro¬ 
ferida na primeira Vara Cri¬ 
minal de Joinville, quando 
esta ultrapassa o limite do 
Judiciário sobre a ação legis¬ 
lativa. “O Vereador Mariano 
deveria ser condenado pelo 
povo se fizesse diferente do 
que fez. Os Poderes têm 
cada um seu campo de atua- 


taçoes seme¬ 
lhantes ocorri¬ 
das também 
em 2003 na 
cidade de Flori¬ 
anópolis. ‘As 
empresas de 
ônibus e a Jus¬ 
tiça não pude¬ 
ram me condenar porque 
tenho imunidade parlamen¬ 
tar. O Vereador Mariano 
também deveria ter este dire¬ 
ito, quando enfrenta o poder 
econômico da cidade e se 
coloca ao lado do povo 
explorado” cobrou o depu¬ 
tado. 

Ao final, o Presidente 


para o convencimento dos 
Desembargadores da Primeira 
Câmara Criminal no momento 
de sua decisão. Portanto, cabe 
as entidades sindicais, aos man¬ 
datos e partidos da esquerda e 
aos movimentos sociais envia¬ 
rem moções para wgabf- 
jro@tj.sc.gov.br e 
jesv725@tj.sc.gov.br com 
cópia para a.maria- 
no@cvj.sc.gov.br e maritania- 
camargo@ig.com.br. 


Entenda o caso 

O Vereador Adilson Mari¬ 
ano (PT) de Joinville foi conde¬ 
nado em dezembro de 2007 a 
um ano e três meses de prisão. 
Segundo a Justiça, Mariano 
não poderia “incitar protestos” 
nas manifestações populares 
ocorridas durante uma semana 
em maio de 2003, em Joinvil¬ 
le, contra o aumento da tarifa 
do transporte coletivo. 


Abaixo-assinado pela absolvição do 
Vereador Adilson Mariano 


Para o Tribunal de Justiça 
do Estado de Santa Catari¬ 
na 

Senhor Desembargador 
João Eduardo Souza Varella 

Processo 2008.007940-1 - Apelação Criminal 

1 a Câmara Criminal 

Nós, cidadãos abai¬ 
xo-assinados, vimos até 
Vossa Excelência para 
pedir a reforma da decisão 
do Juiz Renato Roberge, 
da Primeira Vara Criminal 
de Joinville, que condenou 
o Vereador Adilson Maria¬ 
no, do Partidos dos Traba¬ 
lhadores de Joinville, a 
pena de um ano e três 
meses de detenção e paga¬ 
mento de multa, em virtu¬ 
de de sua participação em 
manifestação contra o 
aumento das passagens do 


transporte coletivo de Join¬ 
ville, ato este que se identi¬ 
fica de forma plena com o 
exercício do mandato popu¬ 
lar conquistado nas urnas. 

Nosso pedido ao 
Senhor tem forte funda¬ 
mento na estipulação do 
artigo 29, inciso VIII, da 
Constituição Federal de 
1988, pois o Vereador 
Adilson Mariano, nas 
manifestações relatadas 
na decisão sob recurso, 
nada mais fez que repre¬ 
sentar a vontade dos tra- 
balha-dores e da juventu¬ 
de joinvilense. 

Nossa encarecida 
solicitação é pela absolvi¬ 
ção do Vereador Adilson 
Mariano. 


Povo de Joinville lota câmara para ouvir defesa de Mariano 
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FUNDO DA QUESTÃO 


BRASIL CREDOR? 


A dívida ainda prejudica o povo 


A questão da dívida 
pública é uma dos 
principais problemas econô¬ 
micos dos países atrasados. Em 
particular na América Latina, 
tal problema tomou propor¬ 
ções gigantescas a partir do 
final dos anos 70, com a segun¬ 
da crise do petróleo e com o 
aumento brutal dos juros nor¬ 
te-americanos que ocorreu 
naquele período. Ou seja, os 
países latino-americanos que 
vinham se financiando a juros 
baixos, passaram a possuir dívi¬ 
das incontroláveis, dívidas es¬ 
tas aumentadas ainda mais 
com a necessidade do Brasil e 
de outros países terem dólares 
para importar o petróleo mais 
caro. 

Assim uma enorme par¬ 
cela dos recursos públicos, arre¬ 
cadados através da produção 
destes países vem sendo carre¬ 
ados para os capitalistas e espe¬ 
culadores estrangeiros. Para 
pagar tal dívida estes países 
tiveram que “sangrar”. Corta¬ 
ram gastos na educação e saú¬ 
de, privatizaram, arrocharam 
os servidores públicos. Tudo 
em nome de uma dívida que 
não feita pelos trabalhadores. 
Além disso, uma dívida que já 
foi paga várias vezes se consi¬ 
derarmos os juros abusivos pra¬ 
ticados nas últimas décadas. 

Nas últimas semanas o 
governo e a imprensa tem noti¬ 
ciado com entusiasmo o fato 
de que o Brasil se tornou este 
ano “credor externo líquido” e 
de que portanto o problema da 
dívida estaria resolvido. 

Nada mais falso! 

Vamos aos fatos... 
Formalmente, o Brasil de 
fato passou a ser credor exter¬ 
no. Isso ocorreu porque o valor 
dos ativos brasileiros aplicados 
no exterior, principalmente 
reservas do Banco Central apli¬ 
cadas em títulos públicos ame¬ 
ricanos mas também ativos do 
setor privado depositados em 
bancos estrangeiros, superam 
o valor de nossa dívida externa 


pública e privada no montante 
de US$4,3 bilhões. 

Entretanto, existe o outro 
lado da moeda, que quase não 
é noticiado... 

Em primeiro lugar, na 
contabilidade do governo, des¬ 
de 2001 ,não é considerada a 
dívida inter-companias, que 
diz respeito aos empréstimos 
que multinacionais fazem a 
filiais brasileiras. Estes em¬ 
préstimos dobraram em 2007, 
passando de US$ 20 bilhões 
para US$ 42 bilhões, mas são 
ignorados pelo governo. Ou 
seja, na prática somos devedo¬ 
res externos. 

Além disso, é necessário 
compreender o que explica o 
fato das reservas internaciona¬ 
is em dólares terem batido um 
recorde histórico de US$ 190 
bilhões, motivo principal da 
nossa condição de “credor”. 

O Brasil tem recebido 
uma verdadeira “chuva” de 
dólares. E por isso que a nossa 
moeda estão tão valorizada e o 
dólar em queda chegando a 
1,70 reais. Esta chuva de dóla¬ 
res se explica pelas nossas ex¬ 
portações favorecidas por bom 
preços no mercado mundial, 
pelos investimentos diretos 
que o Brasil tem recebido e 
sobretudo nas aplicações em 
títulos públicos brasileiros fei¬ 
tas por estrangeiros. Para ten¬ 
tar minimizar a valorização do 
real(diga-se de passagem sem 
sucesso), o governo compra 
bilhões de dólares no mercado 
cambial e aplica em títulos do 
governo americano. E quando 
alguém compra um título do 
FED americano, passa a ser 
credor do governo dos EUA. 

Entretanto, pouco tem se 
falado da contrapartida disso 
tudo. Está em curso no Brasil 
uma verdadeira orgia com o 
nosso dinheiro. Trata-se do 
fenômeno que os economistas 
chamam de “carry trade”. A 
diferença dos juros americanos 
e brasileiros, descontadas as 
respectivas inflações é de 7%. 


Desta forma é excelente para 
os investidores pegar dólar ba¬ 
rato e investir em títulos públi¬ 
cos em reais. E além de ganhar 
com juros, os capitalistas ga¬ 
nham com a valorização do 
real. 

Por exemplo. Imagine¬ 
mos que um capitalista estran¬ 
geiro lucre 1000 reais com apli¬ 
cações em títulos públicos rea¬ 
is ao longo do ano de 2007. 
Esses 1000 reais podem com¬ 
prar 590 dólares com a cotação 
atual. Entretanto, estes mes¬ 
mo 1000 reais poderiam com¬ 
prar 470 dólares no início de 
2007 quando o dólar estava 
cotado a 2,10 reais. 

Para completar a orgia , 
temos que lembrar outra coisa. 
Sempre que o governo compra 
dólares, ele injeta reais no mer¬ 
cado. Para evitar que isso cause 
inflação, o governo emite e 
vende mais títulos públicos(ou 
seja contrai mais dívida!) para 
retirar reais do mercado e con¬ 
ter a subida de preços. 

Nossa dívida interna atin¬ 
ge a enorme cifra de 1,4 tri¬ 
lhões de reais. Considerando 
que só em 2007 pagamos 237 
bilhões com juros e amortiza¬ 
ções, ao passo que a soma dos 
gastos de educação e saúde 
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não chegou a 60 bilhões, é 
uma brincadeira de mau gosto 
dizer que a dívida não é pro¬ 
blema! 

A dívida, independente 
de ser externa é interna é paga 
com os recursos de impostos 
sobre a produção, produção 
são esta que é realizada com o 
esforço de toda a classe traba¬ 
lhadora. 

Trata-se de uma dívida 
escandalosa que só serve para 
encher os bolsos de uma mino¬ 
ria de milionários. Por isso, um 
governo verdadeiramente 
comprometido com os traba¬ 
lhadores só pode deixar de pa¬ 
gar estas dívida e usar tais re¬ 


cursos segundo os interesses 
da maioria do povo. 

Muitos economistas da 
burguesia argumentam que o 
não pagamento da dívida pú¬ 
blica interna prejudicaria pes¬ 
soas pobres, tendo em vista 
que qualquer um pode com¬ 
prar um título público. Toda¬ 
via, interessante pesquisa con¬ 
duzida pelo economista Már¬ 
cio Pochmann mostra que 
70% dos juros da dívida são 
pagos para apenas 20 mil gru¬ 
pos familiares no Brasil. E con¬ 
tra estes que devemos levantar 
a bandeira histórica do PT e 
dos movimentos sociais pelo 
não pagamento da dívida! 


Gastos do Governo Federal em 2007 


237 bilhões 



Juros âa Dívida 
(interna e externa) 


Saude 


3,5 bilhões 


Reforma Agrária 
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CRISE ECONOMICA 


Capitalistas querem estatizar 

Adaptação de um artigo de Mick Brooks (18/03/08) 
publicado em www.marxist.com 


N o mês passado, 
fevereiro, 100 mil 
trabalhadores do setor privado 
norte-americano perderam 
seus empregos. É o terceiro 
mês em que aumentam as 
cifras de desemprego. Mas, 
estranhamente a taxa oficial de 
desemprego diminuiu de 4,9% 
para 4,8%. E isto devido a que 
450 mil pessoas desistiram de 
“procurar trabalho” e, portan¬ 
to saíram dos dados oficiais. 

A crise financeira está 
agravando a recessão que 
se avizinha. 

A crise das sub-prime fez 
duas coisas. Furou a bolha imo¬ 
biliária que explodiu definiti¬ 
vamente. Agora os preços de 
imóveis estão baixando, em 
alguns casos até 15%. O mer¬ 
cado imobiliário entrou em 
colapso. Desde o início da crise 
em julho do ano passado 250 
mil trabalhadores da constru¬ 
ção civil perderam seus empre¬ 
gos. No ano passado houve 1,5 
milhões de hipotecas executa¬ 
das por falta de pagamento e 


estas cifras devem piorar. Cada 
trabalhador da construção é 
um “consumidor” que já não 
poderá comprar um novo auto¬ 
móvel. Cada trabalhador das 
montadoras desempregado é 
um trabalhador que não pode¬ 
rá mudar-se para uma nova 
casa. 

A segunda conseqüência 
da crise das sub-prime é a con¬ 
tração do crédito. Os bancos 
utilizaram os pedaços de papel 
baseados em hipotecas pouco 
confiáveis para alavancar 
empréstimos sobre ativos a que 
se podia dar dinheiro. Agora os 
empréstimos se acabaram. Os 
bancos estão reticentes a 
emprestar entre si ou para ter¬ 
ceiros. O Banco Central dos 
EUA reduziu a taxa de juros 
para 2,25% ao ano quando em 
agosto de 2007 estava em 
5,25% ao ano. Com uma taxa 
de juros inferior a inflação sig¬ 
nifica que estão te pagando 
para te emprestar dinheiro. 
Mas como dizia Keynes “você 
pode conseguir um pouco de 
corda, mas não se pode avançar 


com um pedaço de corda”. Isso 
que quer dizer que aumentar 
os juros pode ter um efeito de 
conter o crescimento quando a 
economia capitalista está 
sobre-aquecida, mas reduzir os 
juros quando já estão muito 
baixos não tem muito efeito na 
hora de impulsionar a econo¬ 
mia. 

Mas os cortes de juros de 
Bernanke estão tendo um efei¬ 
to sobre os mercados de cam¬ 
bio estrangeiros. Os especula¬ 
dores têm a possibilidade de 
pôr seu dinheiro em dólares em 
qualquer outra parte do mun¬ 
do. Isto foi o que conseguiu 
Bernanke. O dólar alcançou o 
nível mais baixo de todos os 
tempos no mercado de divisas. 
Isto barateia as mercadorias 
norte-americanas no estrange¬ 
iro. Mas as importações são 
mais caras e alimentam a infla¬ 
ção. E o que está atingindo o 
consumidor norte-americano 
que foi a força motriz do cresci¬ 
mento econômico em todo o 
mundo nos últimos cinco anos. 
Nada mais. 

A crise passou das hipote¬ 
cas sub-prime para uma con¬ 


tração do crédito. Agora o 
FED está dando dinheiro aos 
bancos. Concretamente, 1 tri¬ 
lhão de dólares em 2007 e mais 
200 bilhões em março de 
2008. 

Pânico! 

Quando todos os comen¬ 
taristas capitalistas se tornam 
todos apocalípticos, então você 
sabe que algo está realmente 
mal no sistema. 

Um economista burguês, 
Nouriel Roubini, afirma no 
Financial Times que as perdas 
do sistema poderiam ser de 3 
trilhões de dólares. Outro, Mar¬ 
tin Wolf, disse o seguinte: 
"Uma perda de 2 a 3 trilhões de 
dólares descapitalizaria o siste¬ 
ma financeiro. O governo teria 
que acudir em seu resgate. A 
maneira mais plausível de fazê- 
lo é através da estatização de 
todas as perdas". 

É de desatacar que pos 
representantes da burguesia 
não tem nenhuma objeção ideo¬ 
lógica à estatização, neste caso. 
Todos estão a favor de que as 
perdas passem a ser proprieda¬ 
de da nação sempre enquanto 


perdas 

os lucros continuem em seus 
bolsos. 

E Martin Wolf continua: 
“Ainda que o governo norte 
americano possa permitir-se 
aumentar sua dívida mais de 
20% do PIB para fazer isto, 
essa decisão teria enormes con- 
seqüências. Teríamos a maior 
crise financeira desde os anos 
trinta. Seria um acontecimento 
político que faria época”. 

Pode acontecer isto? Segu¬ 
ramente que sim! 

O capitalismo está fora de 
controle. Esta situação não 
ocorre só nos EUA. O alarme e 
a consternação que as notícias 
provenientes dos EUA em Tok- 
yo, Londres e Shangai demons¬ 
tra que a idéia de que o resto do 
mundo pode desacoplar-se e 
escapar dos problemas econô¬ 
micos dos EUA é uma fantasia. 
Inclusive se o capitalismo não 
cai e não é esmagado neste 
momento sempre será uma 
ameaça ao bem estar e a felici¬ 
dade dos trabalhadores de todo 
o mundo. E um bom momento 
para nos livrarmos deste siste¬ 
ma! 


REFDRMA TRIBUTARIA 


Mais uma vez os trabalhadores vão pagar 


A reforma tributária enviada por Lula ao Con¬ 
gresso começa a ser votada esta semana (24/03/08). 
Ela consiste de uma PEC (Projeto de Emenda Consti- 
tuciona)l e a promessa, após ser aprovada a emenda, da 
regulamentação do Imposto sobre as grandes Fortunas. 


LUIZ BICALHO 

PEC faz duas coi¬ 
sas: modifica a 
forma de distribuição dos 
tributos, particularmente 
do ICMS (estadual) e acaba 
com uma série de impostos 
substituídos pelo que se 
chama de IVA Federal. A 
proposta do governo é extin¬ 
guir o Cofins, o PIS, o Salário 
Educação e o CSLL e dimi¬ 
nuir a contribuição patronal 


para a previdência social. 
Ou seja, destruir justamen¬ 
te os impostos e contribui¬ 
ções que financiam a seguri¬ 
dade social e não ter mais a 
cobrança de que estes 
impostos sejam destinados a 
estafunção social, liberando 
as verbas para aquelas fun¬ 
ções que o governo, que os 
banqueiros querem: pagar 
os juros da dívida, investir 
nas empresas privadas. 
Além disso, a contribuição 


patronal sobre a folha de 
salários (hoje em 20%) será 
rebaixada para 12%. Para 
quem paga, há uma mudan- 
ça: 

Cofins e CSLL - serão 
substituídos pelo IVA. Será 
extinta uma contribuição 
que atingia de forma dife¬ 
rente os diferentes setores 
produtivos, pagando mais 
aqueles setores que empre¬ 
gavam percentualmente um 
valor menor de mão de obra 
em relação ao capital total - 
bancos, por exemplo. E 
passa a ser pago por todos os 
setores de consumo, igual¬ 
mente, ou dito de outra for¬ 
ma, passa o valor a ser pago 
principalmente pelos que 


mais consomem, pelos tra¬ 
balhadores e pelo povo 
pobre. 

A extinção do PIS, do 
Salário Educação e a dimi¬ 
nuição da contribuição 
patronal atende a uma rei¬ 
vindicação patronal: dimi¬ 
nuir os “custos” dafolhasala- 
rial, em outras palavras, 
diminuir o salário indireto 
que era destinado a previ¬ 
dência social e fazer os tra¬ 
balhadores pagarem por isso 
via a tributação do consumo 
(IVA federal). 

Nesta situação, a pro¬ 
messa do Imposto sobre 
Grandes Fortunas nunca 
substituirá o que Lula pro¬ 
põe extinguir. E apenas um 


chamariz, que nem vai a 
voto agora, enquanto que a 
PEC acaba com boaparte do 
financiamento da segurida¬ 
de social. Lembramos que 
Lula reconheceu recente¬ 
mente que se contasse todas 
estas contribuições a seguri¬ 
dade social seria superavitá- 
ria. Agora, para “ajudar”, 
ele propõe acabar com este 
superávit. Depois, é claro, 
mais uma reforma da previ¬ 
dência para retirar os direi¬ 
tos dos trabalhadores por¬ 
que a previdência ficou defi¬ 
citária. E depois perguntam 
quem manda no governo. A 
resposta é simples: ao se 
aliar aos patrões, Lula acaba 
fazendo a vontade deles. 
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INTERNACIONAL 


VEN EZU ELA 


Conferência em defesa da Revolução Venezuelana 


A revolução na Vene¬ 
zuela passa por um 
momento especial. Há gran¬ 
des possibilidades de avançar 
rumo ao socialismo, mas tam¬ 
bém existem graves proble¬ 
mas que podem paralisar e 
fazer retroceder a revolução. 
A enorme pressão internacio¬ 
nal para “enquadrar”, isolar e 
desmoralizar Chávez e o povo 


venezuelano, a 
sabotagem eco¬ 
nômica dos capi¬ 
talistas e da oli¬ 
garquia da Vene¬ 
zuela, bem como 
o freio que repre¬ 
senta a burocra¬ 
cia do governo e 
do movimento 
bolivariano, as¬ 
sim como os diri¬ 
gentes sindicais 
que desagregam 
e atomizam o movimento ope¬ 
rário, são os principais obstá¬ 
culos do processo revolucio¬ 
nário. 

O governo Chávez deve 
continuar o caminho da esta- 
tização que se iniciou em 
2005 com a expropriação de 
Venepal (hoje, INVEPAL) e 
da CNV (Construtora 
Nacional de Válvulas, hoje 
INVEVAL) e em 2007 com a 
nacionalização da bacia pe¬ 
trolífera do Orinoco, da 
CANTV e da Eletricidade de 
Caracas. O tempo passa e as 
massas começam a se cansar 
de discursos. A contra- 
revolução se reestrutura e se 
encoraja com o resultado do 
referendo sobre a reforma 
constitucional. O governo 
Chávez precisa passar das pa¬ 
lavras aos atos na erradicação 
do capitalismo na Venezuela 
iniciando de fato a construção 
do socialismo. 

A principal tarefa dos 
marxistas na Venezuela, hoje, 
é construir a organização revo¬ 
lucionária internacional e aju¬ 
dar a constituição do movi¬ 
mento operário como “classe 
para si” através dos sindicatos 


governo 
Chávez deve con¬ 
tinuar o caminho 
da estatização que 
se iniciou em 
2005 (...) O 
tempo passa e as 
massas começam 
a se cansar de dis¬ 
cursos. ü 


e da reconstrução da UNT, 
assim como da constituição 
do PSUV (Partido Socialista 
Unificado da Venezuela) co¬ 
mo partido da classe traba¬ 
lhadora fortalecendo sua ala 
marxista revolucionária. 
Além disso, a continuidade da 
luta da FRETECO (frente de 
fábricas ocupadas e em luta), 
junto com organizações popu¬ 
lares, campone¬ 
sas e estudantis, 
pelo controle 
operário e as na- 
cionalizações, 
pela tomada de 
terras e demais 
reivindicações, 
é um importan¬ 
te caminho para 
ajudar a avançar 
a revolução. 

Mas, é evi¬ 
dente que a revo¬ 
lução necessita do apoio in¬ 
ternacional da juventude e da 
classe trabalhadora para avan¬ 
çar. O cerco do imperialismo é 
internacional como mostram 
as viagens de Bush, de 
Condoleezza Rice, as provo¬ 
cações de Uribe a mando dos 
EUA, etc. Nessas condições, a 
campanha “Tirem as Mãos da 
Venezuela”, assumiu a tarefa 
de construir uma ampla rede 
de solidariedade militante no 
Brasil na defesa do processo 
revolucionário e de seus avan¬ 
ços. O que inclui informação 
viva para que mais e mais e 
trabalhadores e jovens sai¬ 
bam o que realmente está 
acontecendo na Venezuela. 

Em SC, já ocorreram ati¬ 
vidades em 06 cidades dife¬ 
rentes, com público de 20 a 
100 pessoas e representações 
sindicais e parlamentares. 
Em PE, foi realizada uma exce¬ 
lente atividade com a presen¬ 
ça do Cônsul venezuelano, 
entidades sindicais e movi¬ 
mentos sociais. Em SP, foi rea¬ 
lizado o lançamento nacional, 
além de visitas e atividades no 
Consulado e diversas outras 
atividades agrupando parla- 



t 11 m • ~4 [T3 ~rrj 

na-cnffirnfcKOT 

jfnflr ttKggaa 55 
jnmr BKdmvKm 
nxm 

p n=rt eh ^ p s n 

irrc 

rpircn *lj ti**; 

iTíinr irdi LZáy fnzã ■ mms 
tíir.lT Tzr-:- r m .r* I 
- - —- fn 

prip Eu 

[ MT* j-H H p+l ■ Í_L_ 





ip| 



flU 

11 


1 


Milhões em comício pela vitória do SIM no referendo do ano passado (Caracas) 


mentares e movimentos soci¬ 
ais. Dentre as atividades de¬ 
senvolvidas com muito suces¬ 
so em São Paulo estão as ses¬ 
sões com o vídeo “No 
Volverán! A Revolução 
Venezuelana Agora!” (com 
legendas em português), do¬ 
cumentário de lh30mprodu¬ 
zido pela campanha na 
Venezuela. Este vídeo está à 
venda com os militantes da 
Esquerda Marxista e pode 
também ser pedido pelo e- 


mail conta- 

to@marxismo.org.br ao pre¬ 
ço de R$15,00. Há ainda um 
site com notícias e informa¬ 
ções importantes www.ma- 
nosfueradevenezuela.org (em 
espanhol) e o blog da campa¬ 
nha em português (http:// 
tiremasmaosdavenezuela.- 
blogspot.com). 

A partir das atividades 
realizadas no fim de 2007, na 
Assembléia Legislativa de 
São Paulo, um Comitê 


Nacional da Campanha “Ti¬ 
rem as Mãos da Venezuela” 
foi formado e está organizan- 
do uma Conferencia 
Nacional em Defesa da 
Revolução Venezuelana para 
31 de Maio de 2008, em São 
Paulo. Delegações de diver¬ 
sos estados são esperadas as¬ 
sim como da Venezuela, 
Argentina, Paraguai, Bolívia 
e Uruguai. Entre em contato 
e ajude a construir esta cam¬ 
panha! 
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FABRICAS OCUPADAS 


Tribunal Popular para Julgar a Intervenção Federal 

na Cipla e Interfibra (Fabricas Ocupadas) 

Data: 27 e 28 de junho de 2008. Local: Joinville - Santa Catarina 


D esde novembro de 
2002 os 1.000 
trabalhadores da Cipla e 
Interfibra ocuparam estas 
fábricas para salvar seus em¬ 
pregos e seus direitos traba¬ 
lhistas. Com as fábricas sob 
controle dos trabalhadores 
eles retomaram a produção e 
dirigiram as fábricas por cin¬ 
co anos elegendo todos os 
anos democraticamente seus 
dirigentes para o Conselho de 
Fábrica. Sua luta é pela esta- 
tização das fábricas ocupadas 
para manter seus empregos e 
direitos, pois sabem que o 
mercado capitalista é o caos e 
o reino das gran¬ 
des multinacio¬ 
nais e bancos. 

Ocupando 
fábricas para 
salvar seus em¬ 
pregos os traba- 
lhadores do 
Movimento das 
Fábricas 
Ocupadas se so¬ 
mam à luta do 
MST de ocupa¬ 
ção dos latifún¬ 
dios. Fábrica 
ocupada é em¬ 
prego na cidade, 
latifúndio ocupado é empre¬ 
go no campo! 

Lutando por seus direi¬ 
tos mais elementares o 
Movimento das Fábricas 
Ocupadas se soma ao 


rlarcha do nb l a 




**Sua luta é pe¬ 
la estatização 
das fábricas ocu¬ 
padas para man¬ 
ter seus empre¬ 
gos edireitos, po¬ 
is sabem que o 
mercado capita¬ 
lista é o caos e o 
reino das gran¬ 
des multinacio- 


Movimento Nacional de 
Direitos Humanos, através 
do CDH-Joinville, pois os 
direitos huma¬ 
nos espezinha¬ 
dos e ignorados 
são sempre os 
direitos das clas¬ 
ses trabalhado¬ 
ras. E os que 
agem contra 
estes direitos 
são sempre os 
capitalistas e 
seus governos. 

Durante 
cinco anos os 
trabalhadores 


nais ebancos 




mostraram na 


prática que não 
precisam de patrões para ad¬ 
ministrar as fábricas. Mas, 
isso foi insuportável para os 
capitalistas. O presidente da 
Abiplast (Patronal dos plás¬ 
ticos do Brasil) afirma que a 


Marcha das Fábricas Ocupadas a Brasília (2006) 


existência de fábricas ocupa¬ 
das e sua relação com o gover¬ 
no da Venezuela é uma afron¬ 
ta as leis e ao direito de pro¬ 
priedade. Paulo Skaf, presi¬ 
dente da FIESP exige “medi¬ 
das imediatas em defesa da 
democracia”. E o inacreditá¬ 
vel aconteceu. 

Em 31 de maio de 2007, 
atendendo um pedido do 
INSS (Ministério da 
Previdência) com a falsa jus¬ 
tificativa de cobrar dívidas 
dos antigos patrões, 150 poli¬ 
ciais federais armados até os 
dentes invadem a Cipla e a 
Interfibra expulsando as 
Comissões de Fábrica eleitas 
e dando posse a um interven¬ 
tor nomeado por um juiz fede¬ 
ral. Um clima de terror é ins¬ 
talado e uma caça às bruxas é 
iniciada. 

Hoje, quase um ano de¬ 
pois da intervenção a luta con¬ 
tra a intervenção continua. 
Mais de 300 trabalhadores já 
foram demitidos, voltaram 
as 44 horas semanais, acaba¬ 
ram todas as conquistas, o 
terror continua, e nada foi 
resolvido e nenhuma dívida 
foi paga com o INSS. O inter¬ 
ventor continua recebendo 
seu salário que inicialmente 
foi de R$ 300 mil e os capita¬ 
listas e seus serviçais estão 
felizes. 

A CUT, o MST, o 


MNDH, congressos sindica¬ 
is, parlamentares, centrais 
sindicais de dezenas de paí¬ 
ses, tomaram posição de luta 
contra a intervenção e pela 
devolução das fábricas aos 
trabalhadores. 

O governo Lula recusa 
retirar o pedido de interven¬ 
ção. E vemos, ainda, uma cres¬ 
cente escalada criminaliza- 
ção de greves, de manifesta¬ 
ções, de parlamentares que se 
expressam ao lado do povo, 
da luta pela reforma agrária, 
das lutas estudantis e da ju¬ 
ventude. Multiplicam-se os 
dirigentes sindicais ameaça- 


Para discutir estas ques¬ 
tões o Comitê pelo Fim da 
Intervenção na Cipla e 
Interfibra convida para o 
Tribunal Popular que Julgará 
a Intervenção na Cipla e 
Interfibra (Fábricas 
Ocupadas). Haverão sessões 
dedicadas aos diferentes ata¬ 
ques sofridos pelos movi¬ 
mentos sociais criminaliza¬ 
dos com depoimentos de ca¬ 
sos concretos. 

Neste Tribunal Popular 
estarão presentes represen¬ 
tantes de centrais sindicais, 
sindicatos, partidos, parla¬ 
mentares, movimentos soci- 


Encontro Panamericano em defesa dos empregos, da reforma 
agrária, dos direitos e do parque fabril (Dez/2006) 

dos e perseguidos. A crimi- ais de diversos países, 
nalização dos movimentos Participe! Faça Contato! 

sociais cresce assustadora- http://tiremasmaosdaci 

mente. pla.blogspot.com/ 


Trabalhadores na porta da Cipla após intervenção federal. Placa 
coberta de preto antes dizia: “Sob controle dos trabalhadores” 
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INTERNACIONAL 


A GUERRA DE BU5H 


Iraque: Cinco anos depois 

Trechos de texto de Alan Woodspublicado em 20 de Março de 2008 ( www.marxist.com ) 


Q uando as forças de 
coalizão entraram 
em Bagdá, em março de 2003, 
os imperialistas tinham plena 
confiança no êxito da missão. 
Com sua bota militar enfiada 
sobre a garganta de um povo 
aterrorizado, anunciaram or¬ 
gulhosos que o Iraque havia 
sido “libertado”. Alardearam 
em voz alta que esta progres¬ 
sista operação garantiria a paz 
e a prosperidade para toda a 
região. Mas cinco anos depois 
as coisas parecem bem dife¬ 
rentes. Cinco anos depois do 
famoso discurso “missão cum¬ 
prida” de George Bush, o Ira¬ 
que está afundado no caos. 

Nestas circunstâncias 
parece extraordinário que 
Bush continue dizendo que a 
ocupação americana no Iraque 
foi um sucesso. No seu discur¬ 
so do quinto aniversário da 
invasão, mencionou a palavra 
'Vitória" em três ocasiões. No 
entanto, uma guerra é perdida 
ou ganha se os objetivos da 
guerra forem obtidos ou não. 
Devemos recordar quais eram 
os objetivos desta guerra para 
o imperialismo americano. 

Os objetivos da guerra 

O objetivo declarado da 
invasão era o de eliminar as 
armas de destruição em massa 
que, de acordo com Bush e 
Blair, estavam nas mãos de 
Sadám Hussein, e que eram 
hipoteticamente um "perigo 
real e presente" para os povos 
dos EUA e Grã-Bretanha. Mas 
estas armas nunca foram des¬ 
cobertas e todos sabem que 
era apenas uma mentira cíni¬ 
ca, parte de uma publicidade 
grosseira com a intenção de 
enganar a opinião pública so¬ 
bre os objetivos reais da guerra 
para as classes dominantes 
britânica e norte-americana. 

O outro suposto impor¬ 
tante objetivo, era combater o 
terrorismo, especificamente a 


Al Qaeda. Mas é já de conheci¬ 
mento comum que a Al Qaeda 
não estava no Iraque sob Sa¬ 
dám Hussein, que era seu ini¬ 
migo mais amargo. Cinco 
anos após a invasão, no entan¬ 
to, a Al Qaeda e suas filiais es¬ 
tabeleceram uma forte pre¬ 
sença no Iraque, utilizando a 
oportunidade para atacar os 
norte-americanos e seus ami¬ 
gos iraquianos. A invasão do 
Iraque não reduziu a ameaça 
do terrorismo, como pretendi¬ 
am Bush e Cheney. Ao contrá¬ 
rio, aumentou-a enormemen¬ 
te. 

Durante os últimos cinco 
anos, o terrorismo aumentou 
não somente no Iraque, mas 
em toda a região vizinha. O 
ódio aos EUA foi exacerbado 
de maneira colossal, devido às 
ações violentas dos ocupantes. 
Como resultado direto, milha¬ 
res de jovens do mundo árabe 
se uniram às organizações ter¬ 
roristas. Dessa maneira, Geor¬ 
ge W. Bush transformou-se no 
recrutador mais eficaz para a 
Al Qaeda. 

A guerra é agora tremen¬ 
damente impopular nos EUA. 
Já provocou a morte de mais 
de 4.000 soldados norte- 
americanos, sem mencionar as 
dezenas de milhares de feridos 
e mutilados. Os custos econô¬ 
micos da guerra são ainda mai¬ 
ores. Ninguém sabe exata¬ 
mente quanto já se gastou, 
mas se calcula que pode estar 
nos cinco trilhões de dólares. 

Os dois candidatos demo¬ 
cratas à presidência, Barack 
Obama e Hillary Clinton, fo¬ 
ram obrigados a defender uma 
retirada das tropas. O candi¬ 
dato republicano, John McCa- 
in, apoiou sistematicamente a 
guerra, mas essa é uma das 
principais fraquezas de sua 
campanha, especialmente 
num contexto de recessão eco¬ 
nômica. 

Bush tenta defender que 



Soldados americanos carregam corpo de colega no Iraque 


o nível de violência no Iraque 
caiu, que o envio de tropas es¬ 
tá funcionando. Mas a verda¬ 
de é que a violência ainda é 
muito grande e o que ocorreu 
é que os insurgentes decidi¬ 
ram manter-se escondidos du¬ 
rante um tempo e outros sim¬ 
plesmente foram transferidos 
a outras zonas. Assim que se 
anuncie o fim do envio de tro¬ 
pas americanas (como deve 
ocorrer) haverá um aumento 
da revolta... 

Sem dúvida, indepen¬ 
dente de qual candidato irá se 
converter no próximo presi¬ 
dente dos EUA, ele estará dian¬ 
te do fato de que a guerra foi 
perdida. Cedo ou tarde, as for¬ 
ças americanas terão que sair. 
A única dúvida é se será possí¬ 
vel disfarçar a humilhação e 
apresentar a derrota como 
uma vitória. 

Barbárie imperialista 

O Iraque, que era um dos 
estados mais desenvolvidos e 
cultos da região, tem se redu¬ 
zido a condições espantosas 
que beiram a barbárie. Mais 
de um milhão de iraquianos 
morreram devido ao conflito 
no seu país desde a invasão de 
2003, estas são as últimas esti¬ 
mativas. Em 2006, a prestigi¬ 
ada revista médica britânica 
The Lancet, calculava o núme¬ 
ro de mortes entre 392.979 e 
942.636. Isto provocou uma 
onda de ofensas pela classe 
dominante britânica e ameri¬ 


cana, dispostos a manter na 
ignorância a opinião pública e 
ocultar as calamidades que 
eles têm infligido à população 
iraquiana. Mas os últimos nú¬ 
meros demonstram que inclu¬ 
sive The Lancet tinha subesti¬ 
mado o número de mortes ira¬ 
quianas neste conflito. 

Uma pesquisa recente da 
Opinion Research Business 
(ORB), um dos principais gru¬ 
pos de pesquisa da Grã- 
Bretanha, demonstrava que 
20% dos iraquianos tiveram 
pelo menos uma morte na sua 
família decorrente do conflito. 
Este dado significa aproxima¬ 
damente 1.000 mortes diári¬ 
as, supera o número de mortos 
no genocídio de Ruanda. 

O número de iraquianos 
mortos não conta o lento sofri¬ 
mento da população iraquia¬ 
na. Mais de quatro milhões 
tiveram que fugir de suas casas 
e procurar refúgio nos campos 
de refugiados na Síria e na Jor¬ 
dânia, onde levam uma exis¬ 
tência miserável. É um imenso 
desastre humanitário sobre o 
qual guardam um silêncio dis¬ 
creto os nossos "humanitários" 
ocidentais. A educação e a saú¬ 
de, que tinham um nível mui¬ 
to elevado no Iraque, pratica¬ 
mente estão destruídas. Mi¬ 
lhões de iraquianos não têm 
acesso à água potável, menos 
ainda a uma escola ou um hos¬ 
pital. 

Estes fatos derrubam to¬ 
talmente os mitos hipócritas 


sobre a suposta natureza hu¬ 
manitária da invasão do Ira¬ 
que. Bush e Blair derramaram 
lágrimas de crocodilo pelo des¬ 
tino triste do povo iraquiano 
com Sadám Hussein. Sim, 
Hussein era um monstro, mas 
os imperialistas são monstros 
ainda maiores. Não estão moti¬ 
vados pelo humanismo, pela 
democracia nem por qualquer 
outro bom ideal que utilizam 
como cortina de fumaça para 
esconder os seus verdadeiros 
interesses, o que os preocupa é 
o benefício sórdido e a pilha¬ 
gem clara. 

A invasão do Iraque foi 
um ato criminoso perpetrado 
por gangsteres que pensavam 
que poderiam pilhar a riqueza 
petroleira do Iraque. Mas esta 
aventura saiu mal. Os iraquia¬ 
nos estão lutando e o imperia¬ 
lismo no lugar de benefícios 
sofre grandes perdas. Inclusi¬ 
ve o país mais rico do planeta 
não pode manter indefinida¬ 
mente tal hemorragia de di¬ 
nheiro e sangue. 

O imperialismo america¬ 
no é a força mais contra- 
revolucionária do planeta. Os 
seus crimes são pagos com o 
sofrimento e o falecimento de 
milhões de homens, de mulhe¬ 
res e de crianças inocentes. 
Mas estes crimes provocam a 
indignação de outros milhões, 
tanto nos EUA como no resto 
do mundo. O movimento con¬ 
tra a criminosa ocupação do 
Iraque cresce, com ele tam¬ 
bém a consciência de que para 
a humanidade sobreviver, o 
capitalismo e a sua descendên¬ 
cia monstruosa, o imperialis¬ 
mo, deve desaparecer da face 
da Terra. Quando a humani¬ 
dade puser finalmente o epitá¬ 
fio sobre o túmulo deste mons¬ 
tro, recordará o veredicto do 
historiador Tácito sobre o im¬ 
perialismo romano: "criaram 
um deserto e o chamam de 
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PARAGUAI 


Vento revolucionário atinge Paraguai 


Trabalhadores se unem em torno da campanha do 
Monsenhor Lugopara derrubar o Partido Colorado, no 
poder hâ mais de 60 anos, nas eleições que ocorrem em 
Abril, no Paraguai. 


A inda que as aten¬ 
ções internacionais 
estejam voltadas para as prévi¬ 
as nos Estados Unidos, é aqui 
do lado do Brasil que as urnas 
poderão anunciar um resulta¬ 
do histórico em 20 de abril. Há 
menos de um mês para as elei¬ 
ções presidenciais no Paraguai, 
quase três milhões de eleitores 
comparecerão para votar nos 
17 estados (departamentos) do 
país. 

São cada vez mais fortes 
os sinais de que, após 60 anos 
no poder, o Partido Colorado, 
poderá sofrer uma derrota. 
Através de sua política pró- 
imperialista, o Partido Colora¬ 
do impôs ao povo paraguaio o 
aumento da pobreza e deterio¬ 
ração das condições de vida dos 
trabalhadores. 

A resistência da classe 
trabalhadora está expressa no 
favoritismo de Fernando Lugo, 
ex-bispo de São Pedro, uma 


das regiões mais pobres e com 
maior conflito social no país. 
Quando Lugo se apresentou 
com uma candidatura mais à 
esquerda, a Igreja Católica ten¬ 
tou impedi-lo ameaçando-o de 
caçar seu “título de Bispo”. Ele 
abriu mão imediatamente, do 
título! 

Lugo se apresentou como 
o candidato da “mudança”, 
com a intenção de liderar um 
amplo movimento nacional 
para quebrar a hegemonia do 
corrupto Partido Colorado. 
Em seus discursos, fala em 
reforma agrária, em combate à 
corrupção, às máfias do poder e 
da necessidade de recuperar a 
soberania energética do país. 
Nessa última questão, propõe 
a renegociação do injusto tra¬ 
tado energético de Itaipú com 
o Brasil. 

Candidato da APC - Ali- 
anza Patriótica para el Cambio 
(Mudança), uma convergência 


de oposição que reúne movi¬ 
mentos, centrais sindicais, 
organizações sociais, campo¬ 
nesas e indígenas, além de par¬ 
tidos políticos que vão da 
esquerda, como o Partido 
Movimento ao Socialismo (P- 
MAS), à partidos de direita 
como o tradicional Liberal 
Radical Autêntico (PLRA), 
principal partido burguês de 
oposição, ao qual pertence o 
candidato a vice na chapa de 
Lugo, Federico Franco. 

Esse giro a direita, 
expressa que a candidatura de 
Lugo está em disputa entre a 
classe trabalhadora e setores da 
burguesia, que impõem em 
seus discursos a conciliação de 
classe como única forma de 
melhorar a situação do povo 
paraguaio. 

A candidata do Partido 
Colorado é Blanca Ovelar. 
Outro candidato é Lino Ovie- 
do - general reformado que 
tentou um golpe de Estado em 
1996. Condenado a dez anos 
de prisão, foi exilado político 
no Brasil. Oviedo só pôde con¬ 
correr à presidência porque sua 
pena foi anulada em outubro 



Lugo em campanha 

de 2007 pela Corte Suprema posição. Como não há segundo 


do Paraguai. O ex-colorado foi 
liberado (segundo comenta- 
se), para candidatar-se e estra¬ 
tegicamente disputar eleitores 
de Lugo. 

Pesquisa publicada no 
jornal "Ultima Hora”, de 
Assunção, mostra o seguinte: 
Lugo com 37,9% das inten¬ 
ções de voto. O general Lino 
Oviedo, com 29,7%, enquan¬ 
to a candidata do governo, 
Blanca Ovelar, está com 

26,9%. 

Outras pesquisas divulga¬ 
das nas últimas semanas apon¬ 
tam resultados semelhantes, 
exceto pela alternância entre 
Blanca e Oviedo na segunda 


turno nas eleições no Paraguai, 
os dados apontam para uma 
vitória de Lugo, salvo se o Par¬ 
tido Colorado utilizar a sua 
vasta experiência em fraudes 
eleitorais 

A candidatura de Lugo é a 
expressão de um sentimento de 
mudança vinda da classe traba¬ 
lhadora paraguaia, algo que 
tem a ver com um fenômeno 
comum que afeta o conjunto da 
América Latina. E a primeira 
vez que um candidato da oposi¬ 
ção tem uma penetração tão 
forte no interior do país. Antes, 
as outras candidaturas não 
tinham essa penetração, princi¬ 
palmente no campesinato. 


.-UláUbJd 


México 

D epois do levante 
de milhões de pes¬ 
soas em 2006 contra a fraude 
eleitoral que levou à vitória 
de Calderón (atual presiden¬ 
te do México), que na época 
teve que tomar posse às pres¬ 
sas e sair pela porta dos fun¬ 
dos do Congresso Nacional 
para não “ser pego” pelo 
povo; Depois da Comuna de 
Oaxaca - tomada de uma 
cidade inteira pelo povo em 
luta; Depois de toda a repres¬ 
são, prisões e mortes que se 
seguiram, na tentativa do 
governo de conter a onda 
revolucionária; Eis que depo¬ 
is disso tudo, o povo traba¬ 
lhador mexicano continua de 
pé e na ofensiva! 


rebelde: revolução aberta! 


Em 31 de Janeiro deste 
ano, os camponeses realiza¬ 
ram uma manifestação com 
200 mil pessoas na capital! 
Calderón anuncia a privati¬ 
zação da PEMEX (estatal do 
petróleo) e, em resposta, a 
CND (Conferência Nacional 
Democrática) - formada em 
2006 contra a fraude eleito¬ 
ral em defesa da vitória do 
candidato da oposição, 
AMLO (Andrés Manuel 
López Obrador) — convoca 
um ato para 18 de Março con¬ 
tra a privatização. Compare¬ 
cem mais de 300milpessoas! 

Neste ato, AMLO apre¬ 
senta um “plano de ação” que 
propõe formação e fortaleci¬ 
mento de Comitês de Defesa 


do Petróleo em todo o país; 
uma nova mobilização de 
massas com ocupação das 
câmaras parlamentares e do 
senado no dia 25 de Março 
(dia em que este jornal está 
sendo fechado). E se o gover¬ 
no Calderón não retirar o pro¬ 
jeto de privatização, a pro¬ 
posta é de greve geral em 
todo o México para derrubar 
Felipe Calderón! 

Essas propostas foram 
aprovadas com grande entu¬ 
siasmo pelos mais de 300 mil 
presentes em 18 de Março! 
Isso é uma revolução aberta! 
Estão colocadas as bases para 
fazer avançar a luta para a 
batalha pelo socialismo! Mas 
para isso é essencial a unidade 



Assembléia nacional convocada por AMLO no Zócalo 
(praça central da Capital) em I ° de julho de 2007 


da classe trabalhadora! Todos 
os sindicatos devem aderir à 
greve geral! Essa é a tarefa 
central dos marxistas no 
México hoje e é a isso que 
estão dedicados todos os seus 


esforços! Sem sectarismo e 
junto com o povo trabalha¬ 
dor! 

Mais informações no site 
de El Militante (México): 
www.elmilitante.org 
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CUBA 


A renúncia de Fidel e as ameaças à Revolução 


A imprensa burguesa 
encontrou um pra¬ 
to cheio com a renúncia de Fi¬ 
del Castro. Dizem que Cu¬ 
ba é um “fracasso e uma tragé¬ 
dia”? Mas, então, quem é o 
“sucesso”? 

Peguemos o caso do “su¬ 
cesso” dos vizinhos mais próxi¬ 
mos de Cuba que se mantive¬ 
ram sob o capitalismo como o 
Haiti, Honduras etc.. 

Bom, se isso é o “suces¬ 
so”, melhor então, o “fracasso” 
cubano. Em Cuba, país de fra¬ 
co desenvolvimento das forças 
produtivas, isolado economi¬ 
camente pelo embargo ameri¬ 
cano, não há crianças de rua e a 
saúde, educação, expectativa 
de vida são as melhores de nos¬ 
sa sofrida América Latina. 

Se uma pequena ilha é tão 
“fracassada” por que então, 
fazem tanto alarde, dedicando 
páginas e páginas de seus jor¬ 
nais para tentar convencer-nos 
da “tragédia” cubana? 

Mesmo Cuba sendo uma 
ilha com pouca importância 
econômica, tem uma impor¬ 
tância política gigantesca. 
Ainda mais num momento em 
que a Revolução Venezuelana 
está em curso e, que as massas 
se mobilizam contra o imperi¬ 
alismo em outros países latino 
americanos como a Bolívia e 
Equador. 

Cuba e a Revolução 
Permanente 

A história da Revolução 
Cubana confirma as idéias da 
Teoria da Revolução Perma¬ 
nente formulado por Trotsky. 

Não cabe aos países atra¬ 
sados esperar que suas elites 
desenvolvam seus países. Elas 
conscientemente mantêm as 
massas num regime de explo¬ 
ração e pobreza. Exatamente o 
contrário. O proletariado deve 
lutar diretamente pelo poder, 
apoiado pelo restante do povo 
explorado, num processo per¬ 
manente rumo ao socialismo, 
até que este se generalize mun¬ 
dialmente. 


Nos anos 50 
Cuba vivia sob a 
assassina ditadura 
de Fulgêncio Ba- ^ 
tista, apoiado pe- - 
los EUA. Umpro- 
fundo movimento ™ 
de massas criou o 
clima que possibi- 
litou a vitória do 1 ' 
Movimento 26 de 
julho dirigido por 
Che e Fidel. As 
eleições convoca¬ 
das pro Batista em 
1958 foram boi¬ 
cotadas por 80% 
dos eleitores. Qu¬ 
ando em primeiro 
de janeiro de 1959, Batista era 
obrigado a fugir, uma greve 
geral sustentava a vitória da 
Revolução. 

Originalmente Fidel dese¬ 
java apenas uma revolução 
democrática e nacioanal. 
Entretanto, a dinâmica da Re¬ 
volução não permitia que ela 
se encerasse apenas na sua eta¬ 
pa democrático-burguesa. Pa¬ 
ra as massas cubanas, a vitória 
sobre Batista impulsionou 
enormemente a luta pelas suas 
reivindicações bem como o 
aumento da participação na 
vida política. O choque com os 
EUA levou à nacionalização da 
terra e das principais empre¬ 
sas.A economia começa a ser 
planificada, fato que permitiu 
as já citadas conquistas sociais 
de Cuba. 

Ao mesmo tempo, Cuba 
permanece isolada sofrendo 
todo o tipo de pressões o que 
prova que é impossível o socia¬ 
lismo num país só. 

As ameaças à 
Revolução 

Nos EUA, o candidato 
republicano e ultra- 
reacionário McCain fez ques¬ 
tão de frisar que deseja a morte 
de Fidel e que ele deveria “se 
unir aMarx”. 

Mas os democratas teri¬ 
am algo melhor a oferecer? 
Obama declarou que a renún- 
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Foto de Alberto Korda das mobilizações em Havana 


cia de Fidel foi o fim de um “pe¬ 
ríodo sombrio na história de 
Cuba”. Hillary Clinton por 
sua vez disse que “A saída de 
Fidel Castro é um primeiro 
passo essencial, embora triste¬ 
mente insuficiente para devol¬ 
ver a liberdade a Cuba”. 

Tanto Obama quanto 
Hillary se apressam em defen¬ 
der mudanças que visam tra¬ 
zer de volta a “liberdade” a Cu¬ 
ba. Mas, a “liberdade” que eles 
pregam é a liberdade do mer¬ 
cado, do capitalismo, logo de¬ 
sejam acabar com a Revolução 
Cubana. 

Trata-se de uma estraté¬ 
gia talvez ainda mais perigosa 
para Revolução do que a estú¬ 
pida hostilidade dos republi¬ 
canos. Tal estratégia é reforça¬ 
da pela imprensa burguesa 
internacional que tem propos¬ 
to a adoção do “modelo chi¬ 
nês” por parte de Cuba. 

A aplicação desse modelo 
em Cuba não apenas seria ace¬ 
lerar uma restauração capita¬ 
lista. Seria uma restauração 
que jogaria Cuba décadas atrás 
na história, que faria o país vol¬ 
tar a ser como seus vizinhos: 
países marcados pela desigual¬ 
dade e dominados por uma 
elite subserviente ao imperia¬ 
lismo americano. 

E as ameaças à Revolu¬ 
ção vêm tanto de fora como de 



dentro de Cuba. É inegável 
que hoje existem setores na 
ilha que defendem o fortaleci¬ 
mento da economia de merca¬ 
do e a restauração capitalista. 

O próprio Fidel alertou para 
isso em discursos recentes. E 
esses setores integram inclusi¬ 
ve parte da burocracia estatal. 

O fato é que hoje existem 
duas Cubas. Existe a Cuba 
daqueles poucos que obtém os 
pesos conversíveis em dólares, 
obtidos justamente com o tu¬ 
rismo e em atividades em que 
o capital externo tem pene¬ 
tração. Por outro lado, a maio¬ 
ria dos cubanos vive com o 
peso comum, não conversível 
em dólares, cujo valor de com¬ 
pra é 24 vezes menor. 

Esta situação caso prossi¬ 
ga só pode levar ao desenvol¬ 
vimento uma camada privile¬ 
giada, com aspirações bur¬ 
guesas, que passa a defender 
seus interesses pessoais em 
detrimento dos ideais coleti¬ 
vos da Revolução. 

Como defender a 
Revolução? 

E necessário o mais in¬ 
condicional apoio à Revolu¬ 
ção e o mais impetuoso com¬ 
bate às tentativas de restaura¬ 
ção capitalista propostas pelo 
imperialismo, tentativas estas 
que também têm eco numa 
minoria em Cu¬ 
ba. 

Raul Cas¬ 
tro, declarou 
que pretende 
“rever o tama¬ 
nho do Estado 
Cubano”. Se isso 
significa au¬ 
mentar a parti¬ 
cipação de em¬ 
preendimentos 
econômicos pri¬ 
vados em detri¬ 
mento do Esta¬ 
do, acreditamos 
ser este um cami¬ 
nho perigoso 
para a Revolu¬ 
ção. Fidel em 1962 


Entretanto se, por outro 
lado, “rever o tamanho do 
Estado” significa tirar poder 
da burocracia e passar cada 
vez mais o poder decisório ao 
povo, aí sim poderíamos ver 
algo de positivo. 

Sim, pois é no povo que 
reside a principal força pró 
Revolução! O que significa o 
Primeiro de Maio em Havana, 
onde 5 milhões de pessoas 
(quase metade da população) 
participam? São jovens, ve¬ 
lhos, homens e mulheres que 
mesmo com todas as dificul¬ 
dades estão pelo socialismo! 

Para o bem da Revolução 
é preciso que se amplie o espa¬ 
ço ao povo, para que ele tome 
ainda mais as rédeas da Revo¬ 
lução, e possa assim combater 
os desvios burocráticos, a no¬ 
va classe de privilegiados e os 
ataques do imperialismo. 
Essa é a verdadeira liberdade 
de que Cuba necessita, e não a 
“liberdade” de mercado! 

No Aeroporto de Hava¬ 
na há a seguinte rase estampa¬ 
da “Há no mundo cerca de 2 
milhões de crianças sem lar. 
Nenhuma delas é cubana”. A 
defesa da Revolução Cubana é 
uma premissa decisiva para 
que um dia possamos dizer, 
numa sociedade socialista, 
que nenhuma criança dorme 
na rua em todo o mundo! 


- Palanque com imagem de Lênin 
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0 discurso de Obama e o racismo nos EUA 



Obama com o democrata Kenedy ao fundo 


J. C. MIRANDA 

A trajetória ascenden¬ 
te do pré-candidato 
Barak Obama, recebeu um gran¬ 
de golpe após a exibição de víde¬ 
os postados no site Tòutube e 
exibidos no programa “Good 
Morning America” (Bom dia 
América). Recheado de frases 
polêmicas contra o racismo e o 
governo dos EUA, em uma des¬ 
sas o pastor Jeremiah Wrigth Jr. 
chamou a Casa Branca de “USS 
of the KKK” - Governo da Klu 
Klux Klã. A igreja palco dos 
filmes é a Igreja União da Trin¬ 
dade em Cristo de Chicago, fre- 
qüentada por Obama desde sua 
infância. 

Esses filmes causaram enor¬ 
me polêmica, utilizadas contra 
Obama, por seus adversários, 
apoiadores de Hillary Clinton e 
do Partido Republicano para 
atacar sua pré-candidatura. 

A resposta veio em 19 de 
março. Barak Obama na Fila¬ 
délfia fez um longo discurso cha¬ 
mado “União perfeita do povo”, 
sobre sua vida pessoal, origens 
políticas, familiares e a questão 
racial. 

“...O documento que pro¬ 
duziram terminou por ser assi¬ 
nado, mas em última análise era 
uma obra inacabada, porque 
continha a mácula da escravi¬ 
dão, o pecado original da nação 
(...) Foram necessários norte- 
americanos de futuras gerações 
que se dispuseram a fazer sua 


parte - por meio de protestos e 
luta, nas ruas e nos tribunais, 
por meio de uma guerra civil e 
da desobediência civil, e sempre 
sob grande risco - a fim de redu¬ 
zir a distância entre aquilo que 
nossos ideais prometiam e a rea¬ 
lidade de nossa era.” 

Obama critica os “Pais da 
Nação” pela escravidão, pois a 
Carta ainda permitiu o tráfico 
de escravos por mais 20 anos. 

Será possível combater o 
racismo incrustado na consciên¬ 
cia social, nas instituições herde¬ 
iras das políticas que racializa- 
ram (Leis de segregação Jim 
Crow) a sociedade dos EUA por 
dezenas de anos, sem mexer na 
economia? 

A luta pelos direitos civis 
que culminou na Lei dos direitos 
Civis, promulgada pelo governo 
de coalizão entre democratas e 
republicanos em 1964, acabou 
sendo distorcida com as ações 
afirmativas que não mudaram 
substancialmente a vida da mai¬ 
oria dos negros americanos, de 
lá para cá a distância entre 
pobres e ricos sejam negros ou 
brancos aumentou, e mesmo 
entre negros pobres e ricos. 

Num trecho mais adiante, 
esta situação é reconhecida: 

...“Para a comunidade 
negra, esse caminho significa 
aceitar os fardos do passado sem 
que nos tornemos vítimas dele. 
Significa continuar a insistir em 
plena justiça quanto a todos os 
aspectos da vida norte- 


americana. Mas tam¬ 
bém significa combi¬ 
nar nossas queixas 
específicas —a busca 
de melhor saúde, 
melhor educação, 
melhores empre¬ 
gos”... 

...“Na comuni¬ 
dade branca, o cami¬ 
nho para uma união 
mais perfeita signifi¬ 
ca reconhecer que os 
problemas da comu¬ 
nidade negra não 
existem apenas na 
cabeça dos negros; 
que o legado da dis¬ 
criminação — e incidentes atuais 
de discriminação, embora 
menos escancarados do que no 
passado - existe e precisa ser 
corrigido...” 

Qual a solução proposta 
por Obama? 

“...Aquilo de que precisa¬ 
mos, portanto, é nada mais e 
nada menos, do que aquilo que 
todas as grandes religiões do 
mundo pedem: que façamos aos 
outros aquilo que gostaríamos 
que nos fosse feito. A Bíblia 
pede que protejamos os nossos 
irmãos e irmãs...” 

A conclusão do discurso é a 
história da união de uma jovem 
branca com um velho negro que 
apoiam sua candidatura. 

E um discurso inteligente 
que dialoga com a situação nos 
EUA, no dia do aniversário de 5 
anos da guerra do Iraque, em 


dezenas de cidades milhares saí¬ 
ram às ruas pedindo o fim da 
ocupação do Iraque e o retorno 
das tropas. 

A cartada de Obama foi 
alta mas, em nenhum momento 
ele apontou políticas concretas 
para aumentar os recursos para 
saúde, educação, criação de 
empregos. 

Até o mês passado, com a 
crise financeira, 100 mil traba¬ 
lhadores perderam seus postos 
de trabalho. Qual solução? 

“União perfeita do povo: 
ricos e pobres, negros e brancos, 
etc.” 

A solução: Mais capitalis¬ 
mo = mais felicidade!? 

A realidade é todo o con¬ 
trário. Mais capitalismo = mais 
guerras, miséria, racismo e apro- 
fúndamento das desigualdades 
sociais. 


Caso seja eleito, o Senador 
Obama, pelas suas propostas e 
pelas forças políticas que o apoi¬ 
am será mais um presidente dos 
democratas, aplicando as políti¬ 
cas ditadas pelas grandes multi¬ 
nacionais e pelo capital financei¬ 
ro internacional, só que com a 
cor da pele escura. 

No mar do capitalismo, 
talvez toda essa situação seja 
uma luz para esclarecer aqueles 
que negam a luta de classes em 
detrimento da questão racial, 
que a cor da pele não define a 
posição política de uma lideran¬ 
ça, mas o que define é a posição 
de classe frente às medidas 
necessárias para abrirmos as vias 
para a construção de uma socie¬ 
dade sem explorados nem 
exploradores. E isso só será pos¬ 
sível à medida que a partir de 
suas lutas esse enorme gigante - 
o proletariado norte americano 
- logre a construção de um par¬ 
tido de classe que estabeleça 
fronteiras claras entre explora¬ 
dos e exploradores nos EUA. 

A luta contra o racismo 
nos EUA é necessariamente a 
luta de toda a classe operária 
norte-americana. 

Obama não representa 
esses anseios e necessidades, mas 
devido a toda história ele acabou 
sendo um desaguadouro de espe¬ 
rança para muitos setores, em 
especial a juventude. Seguindo 
suas propostas o destino será 
“tudo como dantes no quartel 
de Abrantes”. A luta continua! 


MDVIMENTD NEGRO SOCIALISTA 


3 a Reunião Nacional do NNS 

“Racismo e capitalismo são faces da mesma moeda” 

10 de Maio de 2008 - São Paulo S 



N o dia 10 de Maio, 
Sábado, será reali¬ 
zada a 3 a reunião nacional do 
MNS. 

Num momento em que 
será pautado pelo Superior Tri¬ 
bunal Federal o julgamento 


sobre cotas raciais e na pauta de 
votação na Câmara dos Deputa¬ 
dos o Estatuto da Igualdade Raci¬ 
al, que propõe dividir os cida¬ 
dãos entre brasileiros e afro- 
brasileiros. No momento em 
que aumenta a criminalização 


dos movimentos sociais e prosse¬ 
gue uma sangrenta guerra nas 
periferias vitimando principal¬ 
mente a juventude negra e 
pobre. 

A pauta da Reunião Naci¬ 
onal será: 


Organização do MNS 
Formação sobre movimen¬ 
to negro e marxismo 

Luta contra o racismo e o 
racialismo 

Reuniões preparatórias 
estão sendo organizadas em 


diversas cidades. Organize uma 
reunião e prepare uma delegação 
na sua escola, bairro, sindicato. 

Para maiores informações e 
inscrições entre em contato: 

e-mail: mns@mns.org.br 

Fone: (11)3615-2129 
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FORMAÇAO 


COMUNA DE PARIS 


E viva a comuna de Paris! 



Barricadas (1871) 


E sse artigo comemo¬ 
ra o 137° aniversá¬ 
rio da Comuna de Paris. Re¬ 
cordar hoje a Comuna não é 
conjurar os fantasmas do pas¬ 
sado. Pelo contrário, é lem¬ 
brar a todos um futuro possí¬ 
vel, anunciado à época pela 
coragem da classe operária 
francesa. Aprender com a Co¬ 
muna é nos somar ao esforço 
histórico dos trabalhadores 
de todo mundo em sua luta 
por uma sociedade mais justa 
e humana: uma sociedade 
sem classes. 

Burguesia contra o Pro¬ 
letariado 

Em setembro de 1870, a 
cidade de Paris foi sitiada pe¬ 
las tropas alemãs, após a der¬ 
rota do exército francês na 
Batalha de Sedan. Napoleão 
III, imperador francês, inici¬ 
ou a guerra porque considera¬ 
va a unificação da Alemanha 
uma ameaça ao domínio da 
França na Europa. Derrotado 
e preso, Napoleão III sai de 
cena para dar espaço à classe 
trabalhadora. Precisando or¬ 
ganizar a defesa contra o exér¬ 
cito inimigo, os operários de 
Paris proclamaram a Repúbli¬ 
ca. Sem tempo para eleições, 
os trabalhadores entregaram 
o Governo de Defesa Nacio¬ 
nal aos deputados burgueses 
da legislatura passada e todos 
os parisienses capazes de em¬ 
punhar armas foram engaja¬ 
dos na Guarda Nacional, for¬ 


mando uma tropa popular e 
revolucionária. O sinal estava 
dado: a única forma de vencer 
o exército alemão era a mobi¬ 
lização revolucionária das 
massas em toda a França. 

Mas os burgueses à fren¬ 
te do Governo já sentiam que 
teriam muito mais a perder 
com os trabalhadores arma¬ 
dos do que com a negociação 
para cessar o conflito com a 
Alemanha. Esse Governo vai 
se transformar em um Gover¬ 
no de Traição, por recusar a 
empreender uma guerra revo¬ 
lucionária e levar ao isola¬ 
mento da Guarda Nacional 
parisiense. Após 5 meses de 
resistência e fome em Paris, o 
Governo assina o armistício 
em janeiro de 1871, cedendo 
regiões para a Alemanha e se 
comprometendo a pagar uma 
indenização de 5 bilhões de 
francos. 

Na verdade, os burgue¬ 
ses põem fim à guerra contra a 
Alemanha para iniciar a guer¬ 
ra contra o proletariado pari¬ 
siense. Para pagar a indeniza¬ 
ção é preciso cobrar a fatura 
de quem produz a riqueza: da 
classe trabalhadora. Mas a 
Paris armada era o obstáculo 
principal a esse plano. Para 
desarmar os trabalhadores, 
esse governo envia tropas re¬ 
gulares para confiscar os ca¬ 
nhões da Guarda Nacional. A 
reação popular a essa última 
traição é imediata. Sem con¬ 


trole sobre Paris, não resta 
mais o que fazer à burguesia 
do que se refugiar em Versa¬ 
lhes. Em 18 de março de 1871 
o proletariado toma pela pri¬ 
meira vez na história o desti¬ 
no em suas mãos. 

A Guerra Civil 

Ameaçada por Versa¬ 
lhes, Paris organiza seu pró¬ 
prio governo. Proclamada em 
28 de março, a Comuna era 
composta por conselheiros 
eleitos nos diversos distritos 
da cidade - eram operários 
em sua grande maioria. 

As resoluções adotadas 
trazem as marcas de sua ousa¬ 
dia histórica. A Comuna de¬ 
clara que as despesas da guer¬ 
ra devem ser pagas por seus 
verdadeiros responsáveis; or¬ 
dena o recenseamento das 
fábricas fechadas pelos pa¬ 
trões e o reinicio das suas ati¬ 
vidades sob controle dos ope¬ 
rários; decreta a completa se¬ 
paração entre o Estado e a 
Igreja; e isenta os trabalhado¬ 
res do pagamento de alu¬ 
guéis. 

Essas medidas são rece¬ 
bidas com pavor pelos mem¬ 
bros do governo em Versa¬ 
lhes, que correm a pedir auxí¬ 
lio às autoridades alemãs. Qu¬ 
erem a libertação das tropas 
regulares francesas mantidas 
presas, para evitar que o exem¬ 
plo da Comuna se espalhe e 
leve à sublevação dos campo¬ 
neses. 

Conseguindo as tropas, 
cercam Paris imediatamente. 
A classe trabalhadora dá mos¬ 
tras de incrível coragem na 
defesa da Comuna, mas em 
21 de maio já não pode mais 
conter o avanço inimigo. O 
ódio da burguesia à Comuna 
dá início à chacina. Os núme¬ 
ros falam por si: pelo menos 
17 mil mortos e 43 mil prisio¬ 
neiros. 

As lições da Comuna 

A Comuna foi uma ação 


surpreendente da classe tra¬ 
balhadora parisiense, mas 
incapaz de alcançar a vitória - 
já que sitiada pelas tropas ale¬ 
mãs e francesas, fustigada pe¬ 
la fome e isolada das outras 
regiões do país. Sua impor¬ 
tância está no que anunciou. 
Da Comuna em diante, a bur¬ 
guesia passou a temer a Revo¬ 
lução Proletária. 

A experiência da Comu¬ 
na de Paris também deixou 
claro que a classe operária, ao 
tomar o poder, não pode con¬ 
tinuar governada pela velha 
máquina do Estado capitalis¬ 
ta. A Comuna descobriu uma 
nova forma de governo, ade¬ 
quada à emancipação da clas¬ 
se trabalhadora. Seus conse¬ 
lheiros cumpriam funções 
executivas e legislativas ao 
mesmo tempo. Para se preve¬ 
nir contra a formação de uma 
nova casta burocrática, todos 
os cargos administrativos e 
judiciais foram preenchidos 
através de eleições e eram re¬ 
vogáveis a qualquer momen¬ 
to - e todos os funcionários 
recebiam salários de operári¬ 
os. Ao abolir o exército e a bu¬ 
rocracia, a Comuna constitu¬ 
iu um governo barato. “Eis aí 
a ditadura do proletariado!” 
anunciou Engels. 

Longe de ser uma ação 
isolada do povo parisiense, a 
Comuna de Paris de 1871 foi a 
expressão mais aguda de um 
período de ascensão da luta de 
classes. Na mesma época, a 


Europa experimentou uma 
onda de greves e agitações 
trabalhistas. Foi nessa con¬ 
juntura que surgiu a Associa¬ 
ção Internacional dos Traba¬ 
lhadores. A AIT funcionava 
como um elo de ligação inter¬ 
nacional entre os operários 
mais avançados da Europa e 
Estados Unidos. Era lógico 
que o movimento operário 
encontraria entre os mem¬ 
bros da Associação sua van¬ 
guarda mais resoluta. E de 
fato, entre os conselheiros da 
Comuna estavam membros 
dessa I a Internacional. Na 
Comuna, o internacionalismo 
da classe operária se fez pre¬ 
sente. 

Alguns anos depois da 
Comuna, políticos europeus 
comemoraram apressada¬ 
mente o fim do ‘socialismo’. 
Como os novos mandatários 
do capitalismo fazem hoje. E 
no entanto, novos movimen¬ 
tos operários sucederam e su¬ 
cedem a Comuna. E se vêem 
às voltas com dificuldades 
parecidas, como o isolamento 
da Comuna de Oaxaca, no 
México (2006), e o impasse da 
atual Revolução Venezuelana 
em dar cabo à velha máquina 
do Estado capitalista. Desde o 
levante de Paris, os capitalis¬ 
tas sonham em por um fim 
definitivo à ameaça da Revo¬ 
lução Operária, mas são sacu¬ 
didos de tempos em tempos 
pelos gritos renascidos de “Vi¬ 
va a Comuna!”. 
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CONGRESSO DA JUVENTUDE DO PT 


A juventude e o PT 



O PT, ao nascer, atra¬ 
ia a juventude de 
todos os locais, das fabricas, 
das escolas, universidades. 
Hoje não é assim. O que mu¬ 
dou? Mudou a juventude? Ou 
será que mudou o PT? 

A Juventude Revolução 
(JR) tem uma opinião: o PT 
mudou e está com dificulda¬ 
des de atrair a juventude. Afi¬ 
nal, a maioria da juventude 
olha o mundo e se pergunta: 
qual o nosso futuro? Vamos 
ter emprego, uma vida decen¬ 
te? Ou vamos morrer sob as 
balas da polícia, sob as balas 
de algum traficante? Vamos 
ter emprego e formação de¬ 
cente ou vamos ter a situação 
de hoje em que se cursam uni¬ 
versidades feitas de “cuspe e 
gis”, onde nunca existiu pes¬ 
quisa e nunca vai existir, onde 
o lucro é que domina e quem 
paga acaba tendo um diploma 
e não consegue ter uma for¬ 
mação decente. 


E neste mundo onde as 
guerras, o tráfico de drogas, a 
miséria e o futuro sombrio do¬ 
minam mentes e corações, 
como conseguir que a juven¬ 
tude venha para o PT se este se 
apresenta como mais um par¬ 


tido “da or¬ 
dem” e não co¬ 
mo um partido 
que represente 
o futuro e a mu¬ 
dança. 

Em nossa 
opinião o par¬ 
tido tem que se 
apresentar co¬ 
mo o partido 
que quer mu¬ 
dar o mundo, 
que quer revo- 
lucioná-lo, 
construir o soci¬ 
alismo a nível 
mundial, a co¬ 
meçar pelo Bra¬ 
sil. Como o par¬ 
tido que defen¬ 
da um mundo em que os ricos 
e exploradores sejam expro¬ 
priados para resolver os pro¬ 
blemas dos pobres e miseráve¬ 
is deste mundo. Isto é o que 
diz a tese da JR ao I Congresso 
da Juventude do PT! 

E as outras teses? O que 
elas dizem? Todas as outras 
teses, e vocês podem verificar 
no site do PT o conteúdo de 
todas elas, falam de socialismo 
em dias de festa (e algumas 
nem falam de socialismo), fa¬ 
lam das lutas da juventude e 
inclusive da defesa da nação 
brasileira. Algumas mais jus¬ 
tas, outras mais governistas, 
mas nenhuma delas estabele¬ 
ce como meta da juventude a 
sua união com a classe traba¬ 
lhadora para acabar com o ca¬ 
pitalismo e construir o socia¬ 
lismo! 

Hoje, uma crise percorre 



NÃO 


A GUERRA 

E À EXPLORAÇÃO 



o mundo, e o nome da crise é nosso propósito é revolucio- 
capitalismo, é imperialismo, é nar isto, é ajudar os trabalha- 
a exploração do homem pelo dores a destruir a burguesia, 
homem, dos trabalhadores Junte-se a nós nesta batalha! 
pela burguesia. A nossa tese, o (contato@revolucao.org) 



JR em manifestação contra a guerra 



www. re vo I u cao. o rg 


Março/Abril de 2008 


Organize-se na Juventude 
Revolução! Paticipe! 
co n tato @ re vo lucao.org 
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ENCARTE ESPECIAL DE JUVENTUDE 


UNIVERSIDADES 


“Revolução” é vaga para todos e socialismo! 


E m seu programa se¬ 
manal de rádio o 
presidente Lula afirmou que 
esta fazendo uma “pequena 
revolução na educação”. Se 
referindo ao REUNI, Lula dis¬ 
se: “O que é importante é que 
nós vamos, a partir deste ano, 
colocar aproximadamente 100 
mil novos alunos nas universi¬ 
dades federais, seja nos cursos 
noturnos, ou seja pelo fato de 
aumentar o número de alunos 
por professores de 12 para 18 M . 
No mesmo programa o presi¬ 
dente comemorava que o 
PROUNI, que possui cerca de 
300 mil alunos, poderá au¬ 
mentar ainda 60 mil novos 
alunos até o fim deste ano. Cer¬ 
ca de 400 mil novos alunos in¬ 
clusos na universidade durante 
todo o mandato de Lula (a mai¬ 


oria em particulares) e o presi¬ 
dente classifica de “revolu¬ 
ção”?! 

A verdade é que milhões 
de jovens continuam saindo do 
ensino médio e sendo despeja¬ 
dos direto no mercado de tra¬ 
balho como mão-de-obra bara¬ 


ta, sem qualificação universi¬ 
tária e técnica. Os programas 
do governo como o PROUNI e 
o REUNI não resolvem os pro¬ 
blemas de estudo para os filhos 
da classe trabalhadora. Os do¬ 
nos das faculdades pagas come¬ 
moram com os programas co¬ 


mo o PROUNI e o FIES, que 
são garantia de dinheiro no 
bolso dos empresários da edu¬ 
cação e de salas cheias. E proli¬ 
feram as “universidades” de 
shopping, as universidades de 
“cuspe e giz”, sem bibliotecas 
decentes, sem laboratórios. Ao 
mesmo tempo, a universidade 
pública chora com os progra¬ 
mas como o REUNI e a Refor¬ 
ma Universitária. 

O pequeno aumento das 
vagas no ensino superior come¬ 
morada por Lula vem a preço 
da destruição da qualidade de 
ensino nas federais. Aumenta- 
se os alunos, mas não se au¬ 
menta na mesma proporção a 
estrutura de ensino, o n° de 
professores e servidores, de 
bibliotecas e laboratórios... 
Vem a preço da Reforma Uni¬ 


versitária, que aos poucos vai 
tirando o papel do governo 
custear a educação superior, 
passando-a para o setor priva¬ 
do através de parcerias e fun¬ 
dações: Isso é privatização! 
Vem a preço da isenção das pri¬ 
vadas de pagarem milhões de 
impostos que poderiam ser 
usadas para criar mais vagas 
nas públicas. 

A revolução que interessa 
aos milhões de jovens que con¬ 
tinuam fora da universidade é 
uma vaga em universidade 
pública, de qualidade para es¬ 
tudar e ter um futuro melhor. 
Mas isso só é possível de fato 
com a expropriação das uni¬ 
versidades privadas que rece¬ 
beram verbas públicas e isen¬ 
ções de impostos para encher 
os bolsos dos patrões! 



Militantes daJRem manifestação universitária 


PASSE-LIVRE 


Barrar os aumentos de tarifa! 

Pela estatização do transporte público! 



JR na luta pelo Passe-Livre estudantil 


A cada ano sofremos 
ainda mais com os 
aumentos de tarifa no trans¬ 
porte público. Em São Paulo 
capital, a tarifa, de 1994 a 
2008, pulou de R$0,50 para 
R$2,40, no Rio de janeiro de 
R$0,35 paraR$2,10 e em Flo¬ 
rianópolis de R$0,30 para 
R$2,50. Neste período a vari¬ 
ação da tarifa em todo país foi 
de 457,6%, enquanto que a 
inflação foi de 2 21,87 %. 


Estes aumentos absur¬ 
dos levam milhares de pessoas 
a abandonar este serviço pú¬ 
blico. Somente em São Paulo, 
capital, o número de passagei¬ 
ros transportados caiu 43,4% 
de 1995 a 2000. São trabalha¬ 
dores que perdem seus empre¬ 
gos e estudantes que deixam 
de ir à escola. Uma de suas con- 
seqüências são os imensos en¬ 
garrafamentos que somam 
duas horas ou mais de trânsito 


à longa jornada de trabalho de 
milhões de pessoas. Nas gran¬ 
des cidades explodem revoltas 
contra os aumentos tarifários. 

Então questionamos, o 
que causa tamanha crise? A 
resposta é simples, a privati¬ 
zação do serviço público de 
transporte coletivo. 

O transporte público 
está na mão dos patrões, que 
explora ferozmente usuários e 
trabalhadores do sistema. Pa¬ 
ra lucrar os empresários que¬ 
rem “aumentar a arrecada¬ 
ção” e “diminuir custos”. Tra¬ 
duzindo: aumentar tarifa e 
demitir trabalhadores, princi¬ 
palmente cobradores, substi¬ 
tuindo-os por catracas eletrô¬ 
nicas. 

A solução é estatizar! Rei¬ 
vindicamos dos governos que 
decretem a caducidade dos 
contratos com as concessioná¬ 
rias privadas e as estatizem 
sem indenizações! 

Muito desta luta deve ser 


feita junto aos trabalhadores 
do transporte público, aju- 
dando-os em suas lutas cotidi¬ 
anas e conectando elas à ne¬ 
cessidade da estatização por¬ 
que estes trabalhadores têm o 
poder de paralisar as empresas 
e ocupá-las, expulsando o pa¬ 
trão. 

A nossa luta pela estati¬ 
zação não se confunde com a 
“municipalização”, defendida 
por alguns movimentos. Esta 


municipalização propõe que 
os governos paguem às em¬ 
presas privadas os custos do 
serviço. Isto significa manter 
a privatização do sistema e dar 
dinheiro público para as em¬ 
presas privadas! Por isto so¬ 
mos contra a municipalização 
e a favor da estatização! 

A luta pelo Passe-Livre 
Estudantil deve se aliar à luta 
pela re-estatização do trans¬ 
porte público! 



Manifestação contra o aumento da passagem em Florianópolis-SC 


Março/Abril de 2008 










ENCARTE ESPECIAL DE JUVENTUDE 
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VI □ LÊN CIA 


Lutar pela Revolução para 
um futuro sem Violência! 



Cresce apoio a 
Tortura 

O Globo (09/03) divulgou 
resultados da pesquisa que per¬ 
gunta: “Se fosse um policial com¬ 
batendo o crime organizado, 
você provavelmente (...) 26% 
usariam práticas violentas consi¬ 
deradas como tortura para obter 
informações importantes de sus¬ 
peitos, pois esse é o único méto¬ 
do que funciona nesse pais”. Ma¬ 
is a frente o jornal revelaria “en¬ 
tre os mais ricos, tortura é aceita 
por 42%; entre os mais pobres, 
por 19%”. Ou seja, é a pequena- 
burguesia sendo orientada poli¬ 
ticamente pela grande burgue¬ 
sia que faz elevar o apoio a tortu¬ 
ra. 

Bauru-SP (dez/07): PMs 
invadiram sem mandato judicial 
a casa de uma família pobre e 
negra e torturaram um menino 
de 15 anos de idade, o garoto 
Carlos Rodrigues Jr., por suspei¬ 
ta de roubar uma moto. Ele rece¬ 


beu 30 choques elétricos pelo 
corpo: 10 marcas dos choques 
estavam na cabeça. Diante de 
sua mãe e irmã a PM torturou e 
matou um jovem por “suspeita” 
de roubo. (Folha Online 
Dez/07). E isso que o capitalis¬ 
mo reserva para a juventude. É o 
apoio a isso que vem crescendo 
na nossa sociedade. 

Cresce a violência 
Policial 

O Globo (09/03) revelou 
que a Polícia Militar do Rio ma¬ 
ta 327% mais que a PM de São 
Paulo. Uma análise das mortes 
em supostos confrontos com 
policiais registradas de Janeiro a 
Setembro de 2007 mostram que 
a PM carioca matou 1.245 pes¬ 
soas, 327,8% mais do que a pau¬ 
lista, responsável por 291 casos 
no mesmo período. E a situação 
piora muito quando se compara 
a taxa de mortos por grupo de 
mil policiais. No Rio, onde a 


tropa tem 38,5 mil homens, o 
índice foi de 32,3 casos. Isso é 
quase dez vezes mais que a taxa 
registrada em São Paulo = 3,5 — 
onde a corporação conta com 
84,3 mil integrantes. O aumen¬ 
to de mortes em supostos con¬ 
frontos no Rio fica ainda mais 
evidente na comparação dos 
registros do mesmo período do 
ano anterior, quando foram con¬ 
tabilizados 807 casos - um cres¬ 
cimento de 59,4% (O Globo, 
09/03). Dessa forma, a polícia 
carioca demonstra que existe 
uma insistência deliberada nu¬ 
ma política de execução: subir o 
morro, apreender pouco, pren¬ 
der pouco e atirar pra matar. 
Assim vai sendo... os bandidos 
atiram, a polícia atira e o povo 
morre. Até quando? 

Onde está a 
responsabilidade de 
Lula? 

O que faz a policia matar e 
torturar mais, o que faz a bur¬ 
guesia se sentir mais à vontade 
para fazer provocações como a 
de Bolsonaro (PP) e Cabral 
(PMDB) é a continuidade da 
política capitalista sustentada 
por este governo de coalizão de 
Lula com a burguesia. Ao colo¬ 
car a burguesia no governo, Lula 
deu mais poder a ela, assim esse 
cadáver político e reacionário 
chamado classe dominante se 
sentiu mais forte e ficou mais à 
vontade para fazer e falar o que 
quiser. Cabral está organizando 
toda essa carnificina policial e 
dando essas declarações nazistas. 
Ele faz isso com a maior tranqüi- 
lidade porque sendo do PMDB, 
um dos principais partidos da 
coalizão federal, isso lhe dá ga¬ 
rantias políticas de que Lula não 
lhe repreenderá, sem contar o 
fato do PT está abdicando de 
organizar as massas operárias no 
RJ para participar do governo 
Cabral. Beltrame, quando deu a 


declaração de que é diferente 
um tiro disparado na favela da 
periferia de um tiro disparado na 
favela da Zona Sul, ao invés de 
ser repreendido pelo Governo 
Federal, o resultado foi o contrá¬ 
rio, recebeu apoio de Jobim, atu¬ 
al ministro da defesa e amigo de 
FHC. Por que Bolsonaro iria 
pensar duas vezes ao propor o 
tombamento cultural dos sím¬ 
bolos do BOPE ou a legalização 
das milícias se o seu partido (PP) 
já faz parte da coalizão de Lula? 
Por isso dizemos: O primeiro 
passo para resolvermos o proble¬ 
ma da violência é a ruptura de 
Lula com a burguesia e a cons¬ 
trução de um governo com as 
organizações operárias, campo¬ 
nesas, estudantis e populares. O 
segundo passo deveria ser a esta- 
tização dos bancos privados e o 
fim do sigilo bancário de modo a 
acabar com o tráfico, lavagem 
de dinheiro e corrupção. O ter¬ 
ceiro passo seria uma verdadeira 
política de reforma agrária, fim 


de todos os impostos sobre mer¬ 
cadorias e criação de empregos, 
que poderia começar com o de¬ 
creto de estabilidade para todos 
os trabalhadores. 

O problema da violência 
não é que o ser humano é egoís¬ 
ta por natureza (com o mapea¬ 
mento do genoma humano essa 
hipocrisia está prestes a terminar 
de vez). O problema da violên¬ 
cia é um problema histórico, 
social e cultural que reflete a luta 
de classes, a crise e estagnação 
das forças produtivas e a opres¬ 
são diária do povo pela elite. Só a 
luta por uma sociedade comu¬ 
nista, ou seja, sem classe e sem 
exploração e com a política e a 
economia sendo controlada de¬ 
mocraticamente por todos, pode 
dar fim a desigualdade e estabe¬ 
lecer uma cultura de solidarieda¬ 
de e fraternidade entre indivídu¬ 
os e povos. Portanto, “paz entre 
nós e guerra aos senhores!”. Viva 
a aliança dos trabalhadores e 
jovens, viva a revolução! 
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ENCARTE ESPECIAL DE JUVENTUDE 


SECUNDARISTAS 


UBES de luta e SOCIALISTA 


A cada dia que passa 
mais restrito fica o 
nosso acesso à educação de quali¬ 
dade, à possibilidade de fazermos 
discussões, o direito de interferi¬ 
mos na nossa sociedade. Infeliz- 
mente a cada dia que passa esses 
direitos são arrancados dos 
jovens, não é interessante para 
“os acima de nós” (a burguesia, 
os dominantes) dar uma educa¬ 
ção digna para os seus cidadãos, 
expor à juventude que nós somos 
os regentes e o futuro de toda 
essa sociedade. A educação 
publica só tende a piorar e o 
nosso acesso ao conhecimento, 
direito universal, fica cada vez 
mais restrito. Nesse contexto 
surgem os grêmios, entidades 
livres e independentes que têm 
como objetivo organizar os estu¬ 
dantes dentro da escola, repre¬ 
sentar os direitos e vontades, 
organizar atividades com o intui¬ 
to de entreter os estudantes, ati¬ 
vidades com cunho social, cultu¬ 
ral ou esportivo. 

O grêmio é independente 
da diretoria da escola e sua dire¬ 
toria é eleita num processo eleti¬ 
vo que abrange todos os alunos 
da escola, é obrigação dessa dire¬ 
ção estimular atividades na esco¬ 
la e representar os direitos de 
todos os alunos. 

No Brasil, os grêmios tive¬ 
ram papel fundamental nas lutas 
sociais. Durante a ditadura orga¬ 
nizaram uma grande frente de 
oposição, dirigindo diversas 
lutas contra o governo militar. 
Em 1968 militar proibiu a cria¬ 
ção e funcionamento dos grêmi¬ 
os estudantis como força repre¬ 
sentativa dos alunos em suas res¬ 
pectivas escolas. No lugar dos 
grêmios foram instituídos os cen¬ 
tros cívicos que não tinham auto¬ 
nomia e não podiam realizar ati¬ 
vidades de natureza política, 
numa concepção alienada de que 
escola era lugar para estudar e 
não para fazer política. Os estu¬ 
dantes participaram dos centros 
cívicos, mas sempre lutaram pela 
volta dos grêmios estudantis 
livres. Em 1985, com a abertura 
política e a normalidade da vida 
cívica, foi sancionada a lei 7.398 
(lei do grêmio livre). Esta lei rede- 
mocratizou as entidades de 
representação estudantil no 


âmbito da educação básica, 
possibilitando novamente aos 
secundaristas, o direito de se 
organizarem de forma autônoma 
através de grêmios estudantis. 

Em outro momento o movi¬ 
mento secundarista (estudantes 
do segundo grau, atual ensino 
médio) organizado através dos 
grêmios exigiu nas ruas a saída 
do infame Fernando Collor cri¬ 
ando o movimento que ficou 
conhecido como caras-pintadas. 

Hoje, a saída para juventu¬ 
de está cada vez mais estreita, 
temos pouco acesso ao lazer, à 
cultura, à educação, à diversão. 
Sem perspectiva, sem acessos, a 
juventude se agarra naquilo que 
está mais próximo, e muitas 
vezes se entrega a marginalida¬ 
de, às drogas, ao tráfico etc. 

O grêmio é, portanto, uma 
entidade onde todos nós, jovens, 
temos total liberdade e oportuni¬ 
dade para discutir, refletir e 
interferir na sociedade, exercen¬ 
do assim o papel de cidadão, 
num país em que as possibilida¬ 
des para a discussão do futuro de 
nossa sociedade, os rumos que 
ela deve tomar, são tão restritas. 
Dentro do grêmio o jovem tem o 
primeiro contato com a organi¬ 
zação política, o que é de funda¬ 
mental importância. 

Apesar da “legalidade” dos 
grêmios com a criação da lei 
7.398, muitas escolas no Brasil 
proíbem a formação de grêmios 
livres, ou formam grêmios que 
são ligados a diretoria retirando o 
caráter livre do grêmio. Tal atitu¬ 
de remete aos anos da ditadura e 
os grêmios, hoje, se assemelham 
muito com os centros cívicos. 
Devemos e podemos dizer não a 
esse fato! E direito dos estudan¬ 
tes construir grêmios indepen¬ 
dentes da diretoria da escola, 
grêmios autônomos e organiza¬ 
dos apenas pelos estudantes. A 
independência financeira tam¬ 
bém é muito importante. O grê¬ 
mio deve ser auto sustentável e o 
dinheiro tem que ser arrecadado 
através de atividades e campa¬ 
nhas. Financeiramente indepen¬ 
dente os grêmios não devem 
nada pra ninguém e são livres 
para criticar e cobrar de qualquer 
um. Quem paga a banda escolhe 
a musica. Ter um grêmio “depen¬ 


dente” é muito interessante 
para a diretoria da escola porque 
além de impedir a organização e 
formação política dos estudan¬ 
tes, constrói um aparelho que 
trabalhará em prol da diretoria, 
passando recados, controlando 
os alunos, etc. 

Construir o grêmio estu¬ 
dantil é muito simples, basta 
reunir estudantes que se interes¬ 
sam e formar uma comissão pró- 
grêmio. Essa comissão tem que 
se divulgar por toda escola, ela¬ 
borar um estatuto do grêmio, 
comunicar a diretoria da escola e 
convocar uma assembléia de estu¬ 
dantes. Essa assembléia ira apro¬ 
var o Estatuto e então se iniciará 
o processo de formação de cha¬ 
pas. A comissão pró-grêmio 
comunica o período de campa¬ 
nha e organiza um debate entre 
todas as chapas inscritas. Nesse 
momento a comissão pró-gremio 
se dissolvirá e será formada a 
comissão eleitoral. Tal comissão 
será responsável por organizar as 
eleições, marcar as datas e divul¬ 
gar maciçamente. Todos os alu¬ 
nos devem votar, o voto é secreto 
e individual, a apuração será feita 
pela comissão eleitoral e por 
representantes das chapas. Pron¬ 
to o grêmio já está formado! O 
espaço para organizar, politizar, 
conscientizar está formado! 
(em breve lançaremos uma carti¬ 
lha sobre os grêmios como o obje¬ 
tivo de auxiliar os estudantes de 
todo o Brasil na luta pela forma¬ 
ção dos grêmios estudantis 
livres) 

O objetivo de nossos domi¬ 
nantes é acabar com a juventude, 
a desmoralizar, impedir que a 
juventude tome conhecimento 
do poder que possui, da força que 
possui. Para isso eles acabam 
com a educação de qualidade, 
nos bombardeiam com suas infâ¬ 
mias, nos mostram um mundo 
que não é nosso! A nossa organi¬ 
zação é FUNDAMENTAL, pre¬ 
cisamos estar unidos para dizer¬ 
mos o que realmente queremos: 
Educação, arte, lazer e paz. 
Vamos organizar os grêmios e 
mostrar nossa resistência, mos¬ 
trar que a juventude é capaz de 
organizar, discutir, interferir, 
lutar! 

Grêmio, entidade de luta! 


A Lei N° 7.398, de 
novembro de I98S 

Dispõe sobre a organi¬ 
zação de entidades estudan¬ 
tis de I o e 2 o graus e assegura 
aos estudantes o direito de se 
organizar em Grêmios: 

Presidente da República 

Faço saber que o Con¬ 
gresso Nacional decreta e eu 
sanciono aseguintelei: 

Art. I o — Aos estudan¬ 
tes dos estabelecimentos de 
ensino de I o e 2 o graus fica 
assegurada a organização de 
Grêmios Estudantis como 
entidades autônomas repre¬ 
sentativas dos interesses dos 
estudantes secundaristas, 
com finalidades educaciona¬ 
is, culturais, cívicas, despor¬ 
tivas e sociais. 

§ I o —(Vetado.) 

§ 2 o - A organização, o 
funcionamento e as ativida¬ 
des dos Grêmios serão esta¬ 
belecidas nos seus Estatutos, 
aprovados em Assembléia 
Geral do corpo discente de 
cadaestabelecimento de ensi¬ 
no, convocada para este fim. 

§ 3 o - A aprovação dos 
Estatutos e aescolhados diri¬ 
gentes e dos representantes 
do Grêmio Estudantil serão 
realizadas pelo voto direto e 
secreto de cada estudante, 
observando-se, no que cou¬ 
ber, as normas da legislação 
eleitoral. 

Grêmio passo a passo 

Para formar o Grêmio 
são necessários 5 grandes 
passos, todos muito impor¬ 
tantes. Veja com atenção 
cada um dos passos. 

l°PASSO 

• O grupo interessado 
em formar o Grêmio comu¬ 
nica a direção escolar, divul¬ 
ga a proposta na escola e con¬ 
vida os alunos interessados e 
os representantes de classe 
(se houver) para formar a 
COMISSÃO PRÓ- 
GRÊMIO. Este grupo elabo¬ 
ra uma proposta de Estatuto 


que será discutida e aprova¬ 
da pela Assembléia Geral. 

2°PASSO 

• A Comissão Pró- 
Grêmio convoca todos os 
alunos da escola para parti¬ 
cipar da 

ASSEMBLÉIA 
GERAL. Nesta reunião, deci¬ 
dem-se o nome do Grêmio, o 
período de campanhas das 
chapas, a data das eleições e 
aprova-se o Estatuto do Grê¬ 
mio. Nessa reunião também 
se definem os membros da 
COMISSÃO ELEITORAL. 

Importante: A Assem¬ 
bléia Geral precisa ser regis¬ 
trada em ata. 

3°PASSO 

• Os alunos se reúnem e 
formam as CHAPAS que con¬ 
correrão na eleição. Eles 
devem apresentar suas idéi¬ 
as e propostas para o ano de 
gestão no Grêmio Estudan¬ 
til. A Comissão Eleitoral pro¬ 
move debates entre as cha¬ 
pas, abertos a todos os alu¬ 
nos. 

4 o PASSO 

• A Comissão Eleitoral 
organiza a ELEIÇÃO (o voto 
é secreto). A contagem é 
feitapelos representantes de 
classe, acompanhados de 
dois representantes de cada 
chapa e, eventualmente, dos 
coordenadores pedagógicos 
da escola. No final da apura¬ 
ção, a Comissão Pró-Grêmio 
deve fazer uma Ata de Elei¬ 
ção para divulgar os resulta¬ 
dos. 

5°PASSO 

• A Comissão Pró- 
Grêmio envia uma cópia da 
Ata de Eleição e do Estatuto 
para a Direção Escolar e orga¬ 
niza a cerimônia de POSSE 
DA DIRETORIA do Grê¬ 
mio (quem cuidará do que no 
Grêmio Estudantil). 

A cada ano, reinicia-se 
o processo eleitoral a partir 
do 3°passo. 
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